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Governo avalia tributar cerca de 
500 empresas de grande porte

aperto a bilionários

Haddad diz que ideia é reduzir privilégios de superricos que “mamam no orçamento público”.  Página 3
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Governo vai 
enviar LDO 
até dia 15 
à Assembleia

População paraibana 
contribuiu com sugestões 
pela internet, indicando 
até três prioridades.
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Criptoativos 
devem constar 
em declaração 
do IR neste ano

Contribuinte deve es-
pecificar se houve ou não 
ganho de capital, segundo 
esclarece a Receita Federal.
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Socioeducandos produzem ovos de 
Páscoa para presentear familiares

n “O temor de morrer angustia, 
e quem enfrenta perigos 
carece de muita coragem. O 
comedimento e a hesitação não 
oportunizam atos de heroísmo”.

Damião Ramos Cavalcanti
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n “O exclusivismo da 
torcida única afronta direitos 
constitucionais. Fere a liberdade. 
O sorriso ou lamento dos iguais 
não passa de um eco”.

Felipe Gesteira
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PM reforça 
segurança para 
jogo entre 
Sousa e Treze

Decisão contará com 
a proteção de um efetivo 
de 200 policiais. Jogo será, 
amanhã, no Marizão. 
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Parte do lucro é revertida a instituições filantrópi-
cas. Projeto social prossegue, hoje, na Praça da Paz.
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Peixe “solidário” é 
vendido a preço baixo

Adolescentes cumprem 
medidas judiciais no Lar 

do Garoto, em Lagoa Seca. 
Projeto “Doce liberdade”, 

da Fundac, visa oferecer 
capacitação profissional e

fortalecer vínculo dos 
internos com a família.
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Ontem foram realizadas as missas dos Santos Óleos e Lava-pés. Hoje à tarde haverá a tradicional Procissão do Senhor Morto pelas ruas do Centro da capital.  Página 5

Arcebispo lamenta crimes bárbaros e apela por solidariedade
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Neide Medeiros
lança livro de
poesias no 
estilo “haikai”

Escritora e colunista do 
Jornal A União adere a 
poemas curtos, de origem 
japonesa, em “Relicário”. 
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Uma das missões mais difíceis para jornalistas, cujo dia nacional hoje se 
comemora, é noticiar a morte de pessoas inocentes, sobretudo crianças, ain-
da mais quando transformadas em personagens de situações dramáticas, a 
exemplo dos três meninos e uma menina barbaramente assassinados, na ma-
nhã de quarta-feira (5), na creche Cantinho Bom Pastor, em Blumenau (SC). 
Um choque para a nação; um pesadelo real para os familiares.

As impiedosas mortes de Larissa Toldo, Bernardo Cunha Machado, Ber-
nardo Pabest da Cunha e Enzo Barbosa - as quatro crianças da creche blume-
nauense, de nome tão protetor– mexeram com os nervos do país, já bastante 
abalados com tantos outros crimes recentes, de difícil conceituação, a exem-
plo do caso da professora Elizabeth Tenreiro, de 71 anos, morta a facadas por 
um aluno da escola onde ela ensinava, na Vila Sônia, em São Paulo (SP).

Há muita coisa acontecendo de positivo no Brasil, é verdade. Mas, lançan-
do mão aqui de um lugar-comum, não se pode esconder o sol com uma pe-
neira. A violência é uma realidade que literalmente toca milhares de pessoas, 
no país inteiro, a todo instante e de várias maneiras. Faz tempo que a intole-
rância vem predominando nas relações sociais, basta ver os índices de agres-
sões no trânsito, e agora, o que é estarrecedor, dentro das escolas. 

O Brasil das motociatas de pilotos de jaquetas pretas. Da apologia à com-
pra e uso de armas. Das mãos simulando pistolas e fuzis. Do desprezo para 
com as vítimas das desigualdades sociais. Do descaso para com a natureza. 
Enfim, o país que procurava identificar-se com os ideais simbolizados nas 
suásticas dos estandartes nazistas, talvez tenha sido o mesmo que fez a ca-
beça do “filho amado” que chacinou as crianças de Blumenau.

Não havia mais o que esperar. O Brasil parece ter entendido, embora por 
meio de episódios nefastos, que chegou a hora de enfrentar a violência com 
todos os recursos humanos e tecnológicos possíveis. O presidente Lula co-
brou de sua equipe ações imediatas de combate à violência nas escolas. E um 
dos mais poderosos conglomerados de comunicação mudou a sua política de 
cobertura de massacres, para não “dar ibope” a agressores.

A sociedade brasileira precisa ser meditada dentro de casas e apartamen-
tos, no âmbito das escolas e universidades, nos espaços públicos, nos ambien-
tes de trabalho. É preciso criar urgentemente novas políticas públicas destina-
das a entender as alterações de ordem psicológica provocadas pela exposição 
excessiva de crianças, jovens e adultos às redes sociais. Qual o motivo de tan-
ta fúria, a causa de tanto descomedimento? 

Crônica

Qual o motivo? 
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Na matraca, a tristeza da morte
Nesta Sexta-feira da liturgia do Tríduo 

Pascoal, a Igreja celebra, com a morte, o fim 
da paixão de Cristo. Há, no bater da matraca, 
tristeza de morte. Quando era adolescente 
em Itabaiana, arrodeava a matriz da cidade, 
tocando a matraca, pedaço de madeira, já 
envelhecida por tantas Semanas Santas idas, 
com argola dos dois lados, que fazia um 
barulho triste e estranho, em substituição às 
campas e aos sinos, que, parados, silencia-
vam, aguardando a alegria da ressurreição. A 
Igreja é mestra nisso, no rito ou em qualquer 
coisa, em tudo coloca um significado, das 
cores dos paramentos aos símbolos de ouro 
ou da pobreza; também na vida, também 
na morte. Até naquela matraca, em cujas 
tabuinhas e peças de ferro, produzia-se um 
som não convencional e lutuoso, próprio do 
tempo, em que os santos estavam cobertos de 
roxo. Fora disso, nunca se ouviu, por aqui, o 
anúncio da morte de alguém pelo esquisito 
barulho da matraca.

Quanto à morte, ela sempre existiu, des-
de que existiu a vida. No Grande Sertão: 
Veredas, de Guimarães Rosa, Riobaldo, na 
sua originalidade e na linguagem que lhe 
é própria, diz uma coisa de filosofia pro-
funda: “Viver é perigoso”. De certo modo, 
sim, sem relevar a linda imagem literária de 
Guimarães. Já que os perigos se despertam, 
enquanto temos sensibilidade e mente em 
vida. Porém, os maiores perigos são aqueles 
que nos ameaçam de morte. Esta, sim, é mais 
perigosa e temida do que a vida. O próprio 
Jesus Cristo, antes de padecer, apelou ao Pai: 
“Se for possível, afasta de mim esse cálice”. 
E também encarnando essa angústia huma-
na, pregado na cruz, na hora nona,já prestes 
a morrer, temendo a morte, gritou : “Eli, Eli, 
lamásabachtháni” (Deus meu, meu Deus, por 
que me desamparaste - Mt 27, 46). Assim, 
entendo que precisamos de mais coragem 
para morrer do que para viver... 

Em todos os sentidos, lutamos para con-
tinuar vivendo, ou seja, para não morrer. O 
temor de morrer angustia, e quem enfrenta 
perigos, com possibilidade de morrer, ca-
rece de muita coragem. O comedimento e a 
hesitação não oportunizam atos de heroís-
mo... Sem sair do seguro e confortável reino, 
em Ítaca, e dos carinhos de Penélope, Ulisses 
(Odisseu) não haveria vencido tormentas, 
monstros, tentações das belíssimas sereias, 
nos revoltos mares do Egeu e do Mediterrâ-
neo, e se tornado herói na Guerra de Troia. 

Para encontrar tamanha fama, perdeu-se du-
rante 20 anos, nos descaminhos da odisseia. 
Nesse mesmo mundo, o filósofo Sócrates, 
então o homem honesto e pai da ética, em 
Atenas, alegando-se ser ele contra os deuses 
e corruptor da juventude, foi condenado 
à morte, e para isso beber um cálice enve-
nenado de cicuta. Como lhe propuseram 
os amigos discípulos, as janelas da prisão 
abertas, poderia ele ter fugido. Mas Sócra-
tes, sempre em diálogo com o carcereiro, 
decidiu enfrentar a morte para dar exemplo 
aos injustos de que a lei deve ser cumprida; 
e aos justos, de que sua condenação, por 
tão falsa acusação contra o inocente, estava 
sendo injusta. 

Sem saber o que fazíamos, no entardecer 
da Sexta-feira Santa, sob a estranheza e a 
curiosidade dos transeuntes, nós jovens pré-
seminaristas ou membros da Cruzada Infantil 
disputávamos a vez de quem tocaria aquele 
medieval instrumento, em substituição ao 
campanário ou à torre dos sinos, calados 
desde a celebração da Ceia, na Quinta-feira 
Santa. O sábado sempre foi o dia vazio de 
qualquer sonoridade, como o silêncio da 
morte, à espera do Domingo da Ressurreição, 
quando se guardaria, ao ano seguinte, a ma-
traca para se cantarem os júbilos da Páscoa, 
na alegria poética do Exultet,harmonioso 
cantochão. A matraca, pela sua tristeza, ja-
mais acompanharia os momentos jubilosos 
da Semana Santa.

O Seu Zé Feliciano é um sertanejo co-
mum como tantos outros espalhados por 
estes rincões semiáridos. Forjado na rudeza 
da vida de morador, por muitos anos, trou-
xe a marca da subserviência como principal 
característica. O seu roçado sempre teve as 
restritas fronteiras da vontade e da benevo-
lência do patrão. A sua criação se limitava 
a alguns poucos animais de pequeno por-
te criados com a anuência do dono da terra. 
O seu nome sempre integrava a relação dos 
devedores que, anualmente, esticavam suas 
contas nos misteriosos e inexpugnáveis ca-
dernos do proprietário, à revelia das fartu-
ras das safras de algodão.

Mas um dia a vida de Seu Zé Feliciano 
muda. De morador passa ser dono da terra 
graças a reforma agrária que desapropria a 
fazenda onde ele mora. Em seu lote, ele sen-
te a felicidade de definir as fronteiras de seu 
roçado. Vivencia o prazer de decidir o que 
plantar. Usufrui da autonomia de escolher 
quais e quantos animais criará. Seu nome 
não mais integra a macabra lista de eternos 
devedores do patrão.

De prosa fácil e jeito afável Seu Zé Feli-
ciano também tem a marca da curiosidade e 
se interessa por essa conversa de convivên-
cia com o Semiárido e de uma agricultara 
sustentável que respeite a Caatinga. Sem se 
preocupar com formulações teóricas e fi-
losóficas sobre o assunto ele descobre que 
esse pode ser o caminho paras se conviver 
com as secas sem os assombros e os temo-
res da fome e do degredo. Constrói a cister-
na de placa no oitão de sua casa e, mesmo 
nos anos de chuvas mais escassas, tem as-
segurada a água de qualidade para beber. 
Não mais destrói a Caatinga com brocas 
e coivaras passando a respeitar o meio e a 
cultivar seus roçados raleando a vegetação 
e não mais usando venenos e agrotóxicos.

Mas o que encanta Seu Zé Feliciano nes-
sa prosa de convivência com o semiárido é 
a discussão sobre a preservação do que se 
chama “sementes da paixão”, ou seja, as se-
mentes nativas ou já secularmente adapta-
das a esta região e que, através de gerações, 
sempre foram conservadas em latas de que-
rosene e cuidadosamente guardadas nas 

meias paredes das casas como garantia para 
o plantio da próxima invernada. Por gera-
ções a fio, o milho branco, o feijão de corda, 
o jerimum, o gergelim, a cabaça eram se-
meadas, nas primeiras chuvadas, nos roça-
dos consorciados e que sempre garantiam 
uma safra generosa. A conservação das se-
mentes crioulas ou nativas, além de repre-
sentar um patrimônio genético importante, 
encerra uma questão política fundamental, 
não aprisionando os agricultores familiares 
às teias e amarras dos grandes aglomerados 
multinacionais que monopolizam o comér-
cio de grãos, hoje geneticamente modifica-
dos e que carecem do uso de fertilizantes e 
agrotóxicos, também monopolizados por 
esses cartéis.

Esta semana encontrei seu Zé Feliciano 
e ele, com uma tímida satisfação, me reve-
la que, com o início das primeiras chuvas, 
distribuiu sementes da paixão para vários 
agricultores familiares. Mesmo com o rigor 
da seca do ano passado, ele conserva um ra-
zoável banco de sementes. Uma paixão que 
ilumina os olhos de Seu Zé Feliciano como 
o orgulho de ter um pedaço de terra que ele 
diz ser seu. Isso é possível, embora ainda 
seja um sonho para milhares de brasileiros.

NR Artigo escrito originalmente 
em 2013, mas continua atual.

A paixão de Zé Feliciano

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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CerCo aos  
neonazistas

1º turno: união  
improvável

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

“eu não tenho que falar
nem da Coisa, nem do Coiso”

inCra: sob nova direção

“Órgão tão massaCrado”

quem o pl indiCará?

Progressivamente, o PT da Paraíba está empla-
cando filiados em órgãos federais. Por indicação 
do deputado federal Luiz Couto, o novo superin-
tendente do Incra no estado é Antônio Barbosa, 
presidente do diretório do PT de João Pessoa. A 
nomeação está publicada na edição de ontem 
do Diário Oficial da União (DOU). Paulo Marce-
lo, ex-presidente da CUT-PB, ficará no cargo de 
superintendente regional do Trabalho.

A propósito do Incra, o deputado Luiz Couto disse 
que a nova gestão do órgão, sob o comando de 
César Aldrighi, irá retomar seu poder de promo-
ver o desenvolvimento no campo: “Esperamos, 
agora, reconstruir esse órgão tão massacrado 
pelo governo de Bolsonaro, trazendo dignidade 
para os trabalhadores e trabalhadoras do cam-
po, com regularização fundiária e projetos que 
dignifiquem os territórios assentados”.

O deputado federal Cabo Gilberto Silva (PL) tem 
alardeado que o candidato do PL a prefeito de João 
Pessoa deverá ser ele. A partir desse fato, uma in-
dagação se impõe: Nilvan Ferreira, que já se coloca 
como pré-candidato do partido, será preterido? Na 
eleição de 2020, disputando pelo MDB, o radialista 
chegou ao segundo turno, mas perdeu para Cícero 
Lucena (Progressistas). Na eleição para governa-
dor, ficou em terceiro lugar.

Ao que parece, a união 
de lideranças de opo-
sição na capital parai-
bana, já no primeiro 
turno, não é uma regra 
consolidada, como tem 
pregado Nilvan Fer-
reira, Cabo Gilberto e 
o deputado estadual 
Wallber Virgulino, tam-
bém do PL. Este último, 
aliás, tem condicionado 
a vitória à unificação 
dos partidos de oposi-
ção. Ruy Carneiro, que 
deve desembarcar no 
PSDB, tem dito que sua 
candidatura é “prego 
batido, ponta virada”.

Do ministro da Justiça, 
Flávio Dino, em posta-
gem nas redes sociais, 
referindo-se à determi-
nação dada à Polícia 
Federal para inves-
tigar grupos neona-
zistas: “Assinei agora 
[ontem] determinação 
à Polícia Federal para 
que instaure inquérito 
policial sobre organis-
mos nazistas e/ou ne-
onazistas no Brasil, já 
que há indícios de atu-
ação interestadual. Há 
possível configuração 
de crimes previstos na 
Lei 7.716/89”.

O presidente Lula tem sido aconselhado por minis-
tros a evitar falar os nomes de Bolsonaro e Sérgio 
Moro, publicamente. “O Pimenta tem me orientado 
todo dia para não falar desses nomes que você falou. 
Por isso que eu não citei os nomes. Eu não tenho que 
falar nem da coisa, nem do coiso”, disse. O ministro 
em questão é Paulo Pimenta, chefe da Secretaria de 
Comunicação da Presidência.

lula reCupera relação do governo
Com estados apÓs os reCorrentes
desgastes na gestão de bolsonaro

Não foi apenas retórica o que pre-
sidente Lula (foto) – PT – propa-
gou na campanha política do ano 
passado, quando afirmou que, 
caso ganhasse a eleição, iria re-
construir as relações institucionais 
entre o Governo Federal 
e os governos esta-
duais, independen-
temente da ban-
deira partidária 
do gestor – como é 
notório, no gover-
no de Jair Bolso-
naro (PL), a relação com os governadores, sobretudo os 
do Nordeste, era caótica. Havia uma intenção delibera-
da do ex-presidente de desqualificar os governadores. A 
fala de Lula durante reunião com os gestores estaduais, 
em Brasília, na quarta-feira (5), explicitou a ideia de que 
o presidente quer construir a política de desenvolvimen-
to do país em parceria com os governadores. Ao se re-
portar à lista de projetos prioritários apresentados pelos 
estados em fevereiro e que terão investimentos da União, 
Lula já antecipou que marcará nova reunião para apre-
sentar aqueles que serão levados adiante, prioritariamen-
te. “Logo, a gente vai estar chamando os governadores 
para mais uma nova reunião, porque, naquela que vo-
cês apresentaram o projeto de cada estado, aquilo que 
era a preferência já foi trabalhado pela Casa Civil, está 
quase pronto para a gente chamar vocês de volta e dizer 
aqueles projetos que vamos poder colocar em prática”.

Geral

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministro Haddad diz que há organizações empresariais com “super lucros” 

Fazenda estuda tributar 
de 400 a 500 empresas

MUDANÇAS E COBRANÇAS

Marianna Gualter 
Eduardo Rodrigues 

Agência Estado

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou 
ontem haver cerca de 400 a 500 
empresas com “super lucros” 
que, com “expedientes ilegíti-
mos, fizeram constar no siste-
ma tributário algo indefensá-
vel, como subsidiar o custeio 
de uma empresa que está ten-
do lucro”. Segundo ele, o go-
verno pretende “alinhar” essa 
situação. “A empresa que não 
paga imposto e está tendo lu-
cro passará a recolher”.

Dessa maneira, o Gover-
no Federal estuda tributar 500 
empresas de grande porte em 
atividade no Brasil. Para o mi-
nistro da Economia, é preciso 
cobrar impostos de quem não 
paga e quer restringir empre-
sas que contam com benefícios 
fiscais concedidos por estados 

via o Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) de abaterem dois tri-
butos federais, o Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) 
e a Contribuição Social sobre 
Lucro Líquido (CSLL). A ideia 
é fechar brechas legais para 
essa opção quando a atividade 
é de custeio (permitindo ape-
nas para investimentos).

Fernando Haddad afirmou 
que o sistema tributário brasi-
leiro é “muito injusto” e que o 
governo Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) pretende corrigir 
distorções taxando grandes 
empresas para reduzir privi-
légios de superricos que es-
tão “mamando no orçamen-
to público”.

As declarações foram da-
das em entrevista à BandNe-
ws. O ministro reafirmou que 
não há intenção de criar no-
vos tributos ou aumentar alí-
quotas existentes. “Estamos fa-

lando de quem não paga hoje, 
quem não paga são as maiores 
empresas brasileiras”. Haddad 
argumentou que hoje há cerca 
de R$ 400 bilhões a R$ 500 bi-
lhões que o estado deixa de ar-
recadar. Porém, ponderou que 
o governo não pretende mexer 
em parte desse montante, que 
corresponde, por exemplo, às 
Santas Casas ou à Zona Fran-
ca de Manaus.

Entre os setores que não pa-
gam impostos, o ministro já 
chegou a citar, em alguns mo-
mentos, as grandes empresas 
de tecnologia globais, as big te-
chs. Mas também vem insistin-
do na taxação das empresas de 
apostas esportivas, um setor 
que vem crescendo exponen-
cialmente no Brasil.

Os cálculos iniciais do Mi-
nistério da Fazenda aponta-
vam que esse setor teria po-
tencial de arrecadação de R$ 6 
bilhões. Mas estimativa apre-

sentada pelo própio setor ao 
governo indica que a arreca-
dação poderia ser o dobro, dis-
se Haddad. Segundo ele, os 
números foram apresentados 
porque o setor está em busca 
de regulamentação, a fim de 
evitar casos de pirataria e ma-
nipulação dos resultados.

A Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), em conjun-
to com os 31 Sindicatos dos 
Jornalistas, lançou ontem uma 
campanha pela aprovação do 
Projeto de Emenda Consti-
tucional (PEC) 206/2012, que 
restabelece o diploma de gra-
duação em Jornalismo como 
critério único e impessoal de 
acesso à profissão de jornalis-
ta. A proposta está em trami-
tação na Câmara dos Deputa-
dos. A iniciativa, lançada na 
véspera do Dia Nacional do 
Jornalista, comemorado hoje, 
contou ainda com a divulga-
ção de uma nota conjunta so-
bre a medida.

“Entre as batalhas mais ur-
gentes está a necessidade de 
realizar uma reparação his-
tórica e aprovar a Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 

206/2012, que restabelece o di-
ploma de graduação em Jor-
nalismo como critério único e 
impessoal de acesso à profis-
são de jornalista’, diz a nota da 

Fenaj. O texto prossegue: “Pre-
cisamos corrigir o erro colos-
sal cometido pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) que, 
desde a decisão de 2009, der-

rubando essa prerrogativa, es-
timulou o desmonte da profis-
são, o aumento da atuação de 
disseminadores de fake news, 
fraudes na contratação de pro-
fissionais, descontrole nos re-
gistros profissionais, redução 
salarial, entre outras mazelas”.

A Fenaj também lembrou, 
na nota, que hoje é comemora-
do o Dia Nacional do Jornalis-
ta. “Saudamos a trajetória de 
luta, a força e a resistência de 
nossa categoria, organizada 
há 76 anos na Federação Na-
cional dos Jornalistas (Fenaj) 
e nos 31 Sindicatos de Jorna-
listas brasileiros”. E, ainda, en-
fatizou a determinação da ca-
tegoria de seguir lutando pela 
melhoria das condições de tra-
balho dos jornalistas. “Cele-
bramos a nossa capacidade 
de ousar, de lutar e de defen-

der o Jornalismo e a profissão 
de jornalista, mesmo diante de 
um cenário de precarização 
da profissão, redução de salá-
rios, violência, disseminação 
da desinformação e destrui-
ção de direitos”, aponta o texto.

Para a Fenaj, a campanha 
pela aprovação da PEC é uma 
das ações de retomada da mo-
bilização da categoria por me-
lhorias. “O ano de 2023 e, es-
pecialmente a data de alusiva 
às operárias e operários da 
notícia, devem ser um marco 
para impedir a destruição da 
categoria e do Jornalismo, pi-
lares da democracia do país. 
Assim, neste ano, as celebra-
ções do mês da e do jorna-
lista marcam a retomada de 
uma mobilização histórica 
pela reconstrução de nossos 
direitos”.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), Adriano Galdino (Re-
publicanos), parabenizou on-
tem o governador João Aze-
vêdo (PSB) e a Secretaria da 
Saúde, através do secretário 
Jhony Bezerra, pelos resulta-
dos do Programa Opera Pa-
raíba no último mês de março, 
batendo o recorde de cirurgias 
realizadas em um só mês.

De acordo com dados da 
Secretaria da Saúde, ape-
nas em março, foram reali-
zados 3.620 procedimentos, 
um marco para o avanço da 
iniciativa no estado. Só nos 
três primeiros meses des-
te ano, 7.758 cirurgias eleti-
vas foram realizadas, des-
tas 1.301 foram pediátricas e 
1.572 foram do Opera Paraí-
ba Mulher.

“É muito bom ver uma 
experiência positiva como 
essa que é o Opera Paraíba 
alcançando excelentes resul-
tados e ampliando a assis-
tência à população mais ne-
cessitada do nosso estado”, 

Fenaj e 31 sindicatos lançam campanha

Deputado parabeniza governo por resultados

PEC DO DIPLOMA

OPERA PARAÍBA

afirmou Adriano. O presi-
dente lembrou que, no iní-
cio deste ano, o programa 
já havia tido repercussão 
nacional, se tornando re-
ferência para todo o Brasil.

“Já são mais de 38 mil ci-
rurgias eletivas realizadas 
e que também servem de 
exemplo para um programa 
nacional. Parabéns ao gover-
nador João Azevêdo, ao se-

cretário Jhony Bezerra, e a to-
dos da Secretaria da Saúde. 
É um projeto social de muita 
importância para trazer saú-
de e dignidade ao povo pa-
raibano”, ressaltou Adriano.

Governador João Azevêdo e a Secretaria da Saúde são elogiados pelo deputado Adriano Galdino

n 

Precisamos 
corrigir o 
erro cometido 
pelo Supremo 
Tribunal 
Federal (STF), 
diz a nota

“A empresa 
que não paga 
imposto e está 
tendo lucro 
passará a 
recolher

Fernando Haddad
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Além dos animais de diferentes espécies, espaço do parque ainda oferece outras atrações, como passeios de “bonde”

Bica vira atração no feriadão em JP
LAZER E nAtuREZA

Muita gente em João Pes-
soa – moradores e pessoas de 
outras cidades – aproveitou o 
ponto facultativo de ontem – 
que marcou o início do feria-
dão de Páscoa – para visitar o 
Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara, mais conhecido como 
Bica, na capital paraibana. De 
acordo com informações da di-
reção do local, até domingo (9), 
"milhares de visitantes devem 
passar pelo zoológico", que terá 
funcionamento normal.

"Além de ser um espaço vol-
tado à contemplação da natu-
reza, a Bica é uma excelente 
opção para uma programação 
de lazer com a família". Foi o 
que afirmou Esteferson Gue-
des. Ele, a esposa e a filha, de 
apenas seis anos, saíram de 
Riachão do Poço, a cerca de 60 
quilômetros da capital, para 
aproveitar a tarde de ontem 
no parque.

“A gente sempre vem aqui, 
ela (a criança) gosta muito. O 
clima é gostoso e a gente sen-
te, de verdade, a natureza em 
cada lugar”, disse Esteferson, 
enquanto, junto à esposa, brin-
cava com a filha Fabiana no ba-
lanço.

Além das centenas de ani-
mais de diferentes espécies e 
da beleza do espaço, cuja área 
soma cerca de 27 hectares, al-
gumas atrações nas dependên-
cias da Bica, como passeios de 

“bonde”, pedalinhos, parqui-
nho com escorregadores, ba-
lanços e areia, e quiosques com 
almoço e lanche, são convida-
tivas para as pessoas de todas 
as idades.

Há mais de um ano sem vi-
sitar o local, a funcionária pú-
blica Suênia Oliveira aprovei-
tou a oportunidade para levar 
as filhas e as sobrinhas, com 
idade entre cinco e oito anos, 
para brincarem no zoológico 
e, assim, “matar a saudade” do 
lugar. “Fazia muito tempo que 
eu não vinha. Então, como es-
tava planejando este passeio, 
colocamos na programação”, 
disse ela, destacando que tinha 
acabado de chegar.

Para Suênia, a Bica é um lu-
gar muito bom para aproveitar 
um dia de folga, porque permi-
te passear pelos bosques, fazer 
piqueniques com as crianças, e 
conhecer um pouco sobre a ori-
gem e os hábitos dos animais 
que vivem ali.

Saiba mais
O horário de funcionamen-

to do Parque Zoobotânico Ar-
ruda Câmara é das 8h às 17h, 
de terça-feira a domingo. A bi-
lheteria, no entanto, fica aberta 
até as 16h. O valor do ingresso 
para a entrada no parque é de 
R$ 3,00. Crianças até sete anos e 
idosos (a partir de 65 anos) têm 
direito à gratuidade. Outras in-
formações podem ser obtidas 
por meio do perfil da Bica no 
Instagram (@parquedabica).

Ítalo Arruda 
Especial para A União

Pais aproveitaram feriadão para levar as crianças à Bica

Fotos: Marcos Russo

João Pessoa é reconhe-
cida pela Organização das 
Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura 
(FAO/ONU) como ‘Cidade 
da Árvore’. O título reco-
nhece as cidades que man-
têm avanços na arboriza-
ção urbana. A Prefeitura 
de João Pessoa (PMJP), por 
meio da Secretaria do Meio 
Ambiente (Semam), man-
tém diversos programas 
para garantir que a capi-
tal paraibana seja cada vez 
mais verde. Um deles é o 
‘Árvores da Cidade’, onde 
mudas de árvores nativas 
da Mata Atlântica são plan-
tadas em áreas públicas.

De janeiro a março des-
te ano, foram plantadas 334 
mudas em áreas como calça-
das, parques e praças onde 
estão sendo feitas obras de 
pavimentação. “Sem dúvi-
das, o cultivo de árvores na-
tivas e o trabalho de sensibi-
lização dos moradores, com 
doação de mudas e orien-
tação técnica, contribuem 
para uma cidade com mais 
qualidade de vida. Nossas 
áreas verdes proporcionam 
mais saúde para todos que 
podem desfrutar de espa-
ços de lazer e contempla-
ção, com temperaturas mais 
amenas. Sem falar na bele-
za que são nossos parques e 
ruas arborizadas”, destaca o 
secretário do Meio Ambien-
te, Welison Silveira.

De acordo com o enge-
nheiro agrônomo Martinho 
Queiroga, nas calçadas, as 
árvores plantadas são de pe-
queno porte, como ipê bran-
co, grumixama, aroeira sal-
sa e escova de macaco. Já 
nos parques e praças, as es-
pécies plantadas são de mé-
dio e grande porte, como ipê 
amarelo, ipê rosa, ipê roxo, 
mogno, castanheira do Ma-
ranhão, castanha do Pará, 
barriguda, entre outras.

Martinho Queiroga res-
salta que o cidadão que te-
nha interesse em plantar 
uma árvore na sua calça-
da deve buscar orientação 
junto aos técnicos da Se-
mam. “É preciso ter alguns 
cuidados na hora de plan-

tar uma árvore na calçada, 
tanto com relação à escolha 
da espécie, quanto à área, 
levando em conta aspectos 
como a largura da calçada e 
proximidade da fiação para 
que não prejudique o de-
senvolvimento saudável da 
planta”, explica.

Para o plantio de uma 
muda é necessário fazer um 
recuo de 70 centímetros do 
meio fio, 60 centímetros 
de largura do berço (cova), 
deixando áreas permeáveis 
nas laterais para permitir 
a infiltração de água e, se 
necessário, a aplicação de 
substâncias para eventual 
tratamento da árvore. “É 
indicado colocar grama ou 
deixar o solo livre para que 
a planta possa respirar e se 
desenvolver”, destaca Mar-
tinho.

Doação de árvores
As mudas de plantas na-

tivas, utilizadas no plan-
tio urbano e na recupera-
ção de áreas degradadas, 
são produzidas pelos técni-
cos do Viveiro Florestal de 
Plantas Nativas, localizado 
à Rua Embaixador Sérgio 
Vieira de Melo, s/n, no bair-
ro Valentina Figueiredo, sob 
a coordenação da Semam. 
Quem tiver interesse pode 
ir ao Viveiro, que funcio-
na de segunda a quinta-fei-
ra, das 8h às 16h, e na sex-
ta-feira, das 8h às 14h. Cada 
pessoa pode levar até duas 
mudas de árvores nativas e 
receber as orientações so-
bre o plantio. O telefone do 
Viveiro é o (83) 98176-3199.

Pelo segundo ano conse-
cutivo, João Pessoa foi reco-
nhecida pela Organização 
para Alimentação e Agri-
cultura das Nações Uni-
das e pela Fundação Arbor 
Day (Estados Unidos) como 
cidade integrante do pro-
grama ‘Tree Cities of The 
World’ (‘Cidade da Árvo-
re’). A iniciativa reconhe-
ce cidades comprometidas 
em garantir que suas flo-
restas e árvores urbanas se-
jam adequadamente manti-
das e gerenciadas de forma 
sustentável

Arborização urbana: capital 
amplia o plantio de mudas

MAIS VERDE

Técnicos da prefeitura orientam sobre o plantio em calçadas

Foto: Kleide Teixeira/Secom-PMJP

A gravidez é um período 
de muitas mudanças e desco-
bertas e serve também para 
a preparação da família, so-
bretudo da mãe, para a nova 
rotina que vai se estabelecer 
em casa. Essa é a realidade 
de muitas mulheres, mas que 
teve uma surpresa especial 
para Emili Soares, de 20 anos, 
residente da Aldeia Trama-
taia, no município de Mar-
cação, Litoral Norte paraiba-
no. Mãe de primeira viagem, 
Emili esperou para fazer a ul-
trassonografia quando fosse 
possível ver o sexo do bebê, 
mas o exame acabou reve-
lando que ela estava geran-
do não uma, nem duas, mas 
três meninas.

A surpresa pegou Emili 
desprevenida e ela conta que 
custou a acreditar no resul-
tado do exame. “Até o último 

minuto esperei a médica fa-
lar que estava brincando, era 
difícil acreditar nas três ca-
becinhas que eu via na tela 
do exame”, revela. Apesar 
do susto, nas semanas que 
se seguiram, ela foi se acostu-
mando com a ideia de ter três 
crianças em casa e foi prepa-
rando tudo para o aumento 
da família.

Com quase tudo pronto, 
no dia 24 de março, Emili e 
o esposo estavam a caminho 
da capital paraibana para fa-
zer as compras dos itens que 
faltavam para completar o 
enxoval. Cansada com o peso 
da barriga, Emili se queixou 
de uma discreta dor na co-
luna, e o seu marido decidiu 
fazer uma parada no cami-
nho. “Ele parou no Hospital 
de Mamanguape e eu nem 
queria descer do carro, mas 

acabei indo ver o médico por 
insistência dele. Foi quando 
descobrimos que eu já estava 
com três centímetros de dila-
tação”, conta.

Nessa altura Emili já es-
tava com 32 semanas de ges-
tação e, pelo risco envolvido 
em uma gravidez trigeme-
lar, foi encaminhada à Ma-
ternidade Frei Damião, em 
João Pessoa, referência para 
casos como o dela, onde per-
maneceu internada até o nas-
cimento de suas filhas. As pe-
quenas nasceram no final da 
tarde da última segunda-fei-
ra (3), de parto cesariana, gra-
ças ao apoio de uma equipe 
formada por 18 pessoas en-
tre obstetras, neonatologis-
tas, anestesista, enfermeiras 
e técnicas de enfermagem.

Um dos médicos respon-
sáveis pelo parto, Luciano 

Ângelo, explica que nasci-
mento de trigêmeos é raro. 
“As mulheres normalmente 
geram uma ou duas crianças. 
Uma gestação que aconteceu 
de forma natural e gerou três 
bebês é difícil de ver, por isso 
fiquei tão emocionado em 
participar desse nascimento”.

Apesar de prematuras, 
Kemilly, Kevyllin e Khya-
ra chegaram ao mundo sau-
dáveis. “Elas nasceram mui-
to bem e não precisaram de 
nenhum suporte avançado”, 
informou Luciano Ângelo. 
Emili e as meninas passam 
bem e estão ainda sob os cui-
dados da equipe em uma das 
enfermarias da Maternida-
de Frei Damião. Ela aguar-
da que as meninas comecem 
a ganhar peso para serem li-
beradas para casa com total 
segurança.

Este ano, os familiares 
dos adolescentes que cum-
prem medidas judiciais no 
Complexo Lar do Garoto 
Padre Otávio Santos terão 
uma Páscoa mais doce. O 
projeto 'Doce Liberdade', de-
senvolvido na unidade so-
cioeducativa da Fundação 
Desenvolvimento da Crian-
ça e do Adolescente Alice de 
Almeida (Fundac), em La-
goa Seca, reuniu os alunos e 
produziu ovos de chocolate 
para presentear os familia-
res nesta Páscoa.

A ação é uma forma dos 

alunos aprenderem um 
pouco mais sobre o uso do 
chocolate na fabricação de 
doces como ovos de Pás-
coa, além de reforçar o vín-
culo entre socioeducandos 
e familiares, refletindo so-
bre o real sentido dessa data 
importante do ano para os 
cristãos.

A iniciativa é fruto do 
planejamento da coordena-
ção de profissionalização 
da unidade socioeducativa 
(Janaína Oliveira), junto ao 
professor e aos  quatro alu-
nos que fazem parte do cur-

so técnico em confeitaria 
'Doce Liberdade', que deci-
diram fabricar um símbolo 
da Páscoa para presentear 
os familiares de todos os so-
cioeducandos durante a vi-
sita deste final de semana.

Para o presidente da 
Fundac, Flávio Moreira, a 
produção para a Páscoa de-
monstra a capacidade que 
os socioeducandos têm de 
aprender, tornar-se um pro-
fissional e voltar ao convívio 
social após o cumprimen-
to da medida, aptos para o 
mercado de trabalho. “No 

que depender do Governo 
da Paraíba, essa é a propos-
ta de socioeducação que va-
mos continuar implantando 
na Fundação”, diz.

“A Páscoa não se resume 
em ovos de chocolate, mas 
também mostrar aos fami-
liares o que estamos apren-
dendo na unidade e presen-
tear os nossos familiares 
numa ocasião tão impor-
tante. Agradeço à Fundac 
pela oportunidade que es-
tou tendo de fazer esse cur-
so de confeitaria”, comen-
tou L.G.S., aluno do projeto.

Nascimento de trigêmeas na Frei Damião

Socioeducandos produzem ovos de Páscoa

GEStAÇÃO RARA

PARA PRESEntEAR
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Dom Manoel Delson citou o massacre ocorrido em Blumenau durante a celebração da Missa do Lava-pés 

Arcebispo lembra crianças mortas
semana santa

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

Foi celebrada ontem, na Ca-
tedral Basílica de Nossa Senho-
ra das Neves, em João Pessoa, 
a Missa de Lava-pés, cerimô-
nia que lembra o gesto de Jesus 
Cristo em lavar os pés dos após-
tolos antes de ser entregue ao 
sacrifício. O arcebispo metro-
politano, Dom Manoel Delson, 
lembrou o massacre recente 
em uma creche de Santa Cata-
rina, onde quatro crianças fo-
ram mortas, e fez um apelo aos 
fiéis para o combate à violência, 
humildade e colaboração entre 
as pessoas.

“No dia a dia da nossa 
existência precisamos renas-
cer com Cristo, pela prática do 
bem, do amor, da verdade, da 
solidariedade, porque é a única 
forma de combater esses des-
mandos que vêm acontecendo 

n 

O arcebispo 
lavou os 
pés de 
seminaristas, 
vocacionados, 
irmãs 
religiosas e de 
uma família 
como símbolo 
de humildade

na nossa sociedade, de crimes 
bárbaros, de assassinatos de 
crianças, coisas inadmissíveis. 
É preciso a gente plantar no 
coração da humanidade uma 
semente boa, de esperança. O 
único caminho é o do amor, 
do lava-pés, da eucaristia, da 
unidade, da presença do Se-

nhor em nossa vida”, afirmou 
o arcebispo. Ele reforçou que o 
rito do lava-pés ressalta a lição 
deixada por Jesus, junto com a 
eucaristia, para cuidar, servir 
amar e proteger. Foram esco-
lhidos para o rito na catedral 
três seminaristas, três vocacio-
nados, três religiosas e uma fa-
mília, formada por pai, mãe e 
filha para terem os pés lavados 
pelo arcebispo.

Entre os escolhidos está a 
irmã diocesana Madre Isis dos 
Santos. Ela afirmou se sentir li-
sonjeada e responsável por pro-
pagar o amor e humildade de 
Cristo. “A cerimônia marca o 
ensinamento maior de Jesus, 
que é o serviço. Mostra a grande 
humildade do coração de Deus 
que além de homem se fez ser-
vo”, afirmou a religiosa.

Esdras Linjink, também vo-
cacionado, considerou que o 
momento significa aceitar a mi-

Nesta Sexta-Feira Santa será 
realizada, por volta das 15h, a 
cerimônia da Paixão, na Cate-
dral Basílica de Nossa Senho-
ra das Neves, em João Pessoa, 
com a presença do arcebispo 
da Paraíba, Dom Manoel Del-
son. Após a cerimônia, irá ocor-
rer a Procissão do Senhor Mor-
to, importante rito da Semana 
Santa que relembra o momen-
to em que os discípulos retiram 
o corpo de Jesus Cristo da cruz, 
para sepultá-lo.

Amanhã, às 18h, será reali-
zada a Vigília Pascal, também 
na Catedral Basílica de Nossa 

Senhora das Neves. Mais uma 
vez, o celebrante será o arcebis-
po Dom Delson. 

Encerrando a programação 
da Semana Santa na capital, se-
rão realizadas várias missas no 
Domingo de Páscoa. A primei-
ra será às 6h na Catedral Basíli-
ca de Nossa Senhora das Neves, 
tendo como celebrante Monse-
nhor Robson. O arcebispo Dom 
Delson irá celebrar a missa das 
9h, também na catedral.

À tarde, haverá missa na ca-
tedral às 17h, com a participa-
ção do Monsenhor Robson. E 
às 18h30, os fiéis poderão par-
ticipar da missa no Mosteiro de 
São Bento, também com o  Mon-
senhor Robson. 

Procissão do Senhor Morto 
reúne fiéis, hoje, na capital

sericórdia de Deus e o serviço 
de Cristo. 

“Da mesma forma que o bis-
po lavou o meu pé hoje, Cris-
to se abaixou por mim. Exis-
te uma vergonha em relação a 
isso: como eu vou aceitar que al-
guém superior a mim se abaixe 
para lavar os meus pés? Acei-
tar que a figura do bispo lave os 
meus pés é aceitar também que 
o Cristo se abaixe por mim. É o 
momento de renovar a minha 
aceitação de Deus”, disse.  

A celebração de ontem deu 
início ao Tríduo Pascal, momen-
to em que a Igreja Católica cele-
bra a Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de Jesus. “A nossa fé cristã 
aponta para a vida que renasce 
depois da morte, na eternidade. 
Para nós é isso que dá sentido 
à nossa existência. Nós nasce-
mos não para morrer, mas para 
viver sempre”, finalizou o arce-
bispo Dom Delson.

O arcebispo da Paraíba, 
Dom Manoel Delson, já ha-
via mencionado o massacre 
de Blumenau na celebração 
da Missa dos Santos Óleos, 
realizada, na manhã de on-
tem, na Catedral Basílica de 
Nossa Senhora das Neves.

“Somos solidários às fa-
mílias dessas crianças bru-
talmente assassinadas em 
Blumenau, porque é uma 
dor muito grande, que im-
pacta todos nós. Pedimos a 
Deus que a humanidade me-
lhore, para que essas coisas 

Missa dos Santos Óleos e a renovação  
dos votos dos padres com a Igreja

A programação da Sema-
na Santa em Campina Grande 
prossegue hoje com atividades 
nas 27 paróquias localizadas na 
cidade e coordenadas pela Dio-
cese. Na Catedral Nossa Senho-
ra da Conceição, no Centro da 
cidade, as celebrações começam 
às 15h. Para esse horário está 
prevista a “Paixão do Senhor”. 
Já a partir das 17h, os católicos 
sairão em procissão pelas ruas 
da Rainha da Borborema. 

Ontem de manhã foi reali-
zada a Missa dos Santos Óleos, 
celebrada pelo bispo Dom Dul-

cênio Fontes de Matos, e acom-
panhada por vários padres da 
diocese. 

“Essa missa é uma das mais 
belas e significativas manifesta-
ções da comunhão do presbítero 
com o seu pastor, sucessores dos 
apóstolos, responsável e corres-
ponsável pela missão eclesial na 
Igreja. Formamos uma comuni-
dade e estamos aqui para cele-
brar o memorial do sacrifício. 
Hoje, de forma especial, realiza-
remos a bênção dos óleos”, de-
clarou Dom Dulcênio, acrescen-
tando que durante a celebração 
são abençoados três óleos: o da 
crisma, dos catecúmenos e dos 
enfermos.

Já para hoje, é esperado um 

significativo número de pessoas 
na catedral, não somente no pe-
ríodo da tarde, como pela ma-
nhã e noite. Para os católicos há 
um ato simbólico e próprio do 
dia, que é a veneração da cruz, 
momento em que é apresenta-
da solenemente à comunidade.

Amanhã, a tradicional Vigí-
lia Pascal está prevista para co-
meçar a partir das 19h30. No do-
mingo, a missa de páscoa será 
celebrada às 10h. Esse é o dia 
santo mais importante da re-
ligião cristã. Segundo a Bíblia, 
depois de morrer crucificado, o 
corpo de Jesus foi sepultado, ali 
permaneceu até a ressurreição, 
quando seu espírito e seu corpo 
foram reunificados. 

Celebração da Sexta-feira Santa 
na Diocese de Campina Grande 

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com
Giovannia Brito 

gibritosilva@hotmail.com

Bênção dos óleos ocorreu ontem 

não aconteçam. É muito tris-
te vermos homicídios, femi-
nicídios, guerras e violência”, 
declarou o arcebispo. 

A celebração contou com 

a presença de vários religio-
sos, como padres e diáconos, 
que renovaram seus votos 
de fé em Cristo e se prepa-
raram para servir, por mais 
um ano, a Igreja e o povo. 
Outro momento importan-
te foi a bênção dos santos 
óleos, usados em momen-
tos como o batismo, a cris-
ma e a ordenação de bispos 
e presbíteros. 

O arcebispo da Paraíba 
também destacou na Quinta-
feira Santa, que representa o 
dia da instituição da eucaris-
tia, que o povo deve louvar o 
dom do sacerdócio e agrade-
cer pelos padres que prestam 
relevante serviço à Igreja. 

Foto: Marcos Russo

Foto: Marcos Russo

Arcebispo Dom Delson afirmou 
durante a celebração que “o único 
caminho é o do amor, do lava-pés, 
da eucaristia, da unidade, da 
presença do Senhor em nossa vida”

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com



SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL DA COMARCA DE CABEDELO/PB
EDITAL DE INTIMAÇÃO 001

(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O Oficial Interino do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Cabedelo/PB, nos termos 

do art. 26 da Lei nº 9.514/97, INTIMA ANGELINA MARIA DE QUEIROZ SATIRO, inscrita no CPF n° 
442.704.614-20, a comparecer a este Cartório, situado na Rua Aderbal Piragibe, 05, Centro, Cabe-
delo/PB, entre as 08:00 e 15:00h horas, de segunda a sexta, no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias corridos, a contar da publicação deste edital, para PAGAMENTO (purga da mora) dos valores 
devidos em atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas 
legais, relativas a operação de alienação fiduciária firmada com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, 
registrada na matrícula 15.675, que tem por objeto o imóvel situado a Avenida Oceano Pacífico, 
n° 1228, Loteamento Intermares, Apartamento n° 501, Edifício “Shalon Residence”, Loteamento 
Intermares, Cabedelo - PB, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da 
propriedade do imóvel em seu favor do(a) credor(a) e imediata execução da dívida através de leilão 
extrajudicial do imóvel. Dado e passado nesta cidade de Cabedelo/PB, em 28/03/2023. ROBSON 
ROGÉRIO ALEXANDRE MARTINS. Oficial Interino.

EDITAL – NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTE
ROBSON ROGERIO ALEXANDRE MARTINS, Oficial do Cartório Registro de Imóveis de Ca-

bedelo/PB, situado na Rua Aderbal Piragibe, 05, Centro, Cabedelo/PB, notifica o(a)(s) senhor(a)
(es) proprietário(a)/Ocupante do terreno denominado Lote 04 da Quadra C-3, da Prop. Ponta De 
Campina, no Município de Cabedelo/PB, que é(são) confrontante(s) pelo lado esquerdo do lote 
“005” da quadra C-3 do mesmo Loteamento (Matrícula 16.655), que encontra-se perante este 
Ofício, em um procedimento de retificação de área do imóvel mencionado. Em virtude de ser(em) 
confrontante(s), V.S. possui(em) um prazo de 15 (quinze) dias para comparecer(em) neste Cartório e 
oferecer(em) oposição fundamentada, caso se oponha(m) à regularização da área mencionada. Todo 
o procedimento em conformidade com o que determina o artigo 213, II, da Lei 6.015/73. Planta do 
imóvel e certidão da prefeitura local e Memorial Descritivo encontram-se depositados neste Cartório.
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Um taxista foi roubado du-
rante o expediente, nessa ter-
ça-feira, em João Pessoa. De 
acordo com a vítima, os sus-
peitos entraram no veículo 
se passando por passageiros 
em frente ao Mangabeira Sho-
pping e só anunciaram o as-
salto na Vila dos Pescadores 
(Litoral Sul da cidade). Como 
o carro possuía rastreador, 
os assaltantes o abandona-
ram depois de atear fogo no 
veículo.

O dia de trabalho se en-
cerrou de maneira inespe-
rada para o taxista Joselito 
Veríssimo. Embora tudo in-
dicasse que o expediente se-
ria tranquilo para ele, seu úl-

Assaltantes se passam por passageiros de táxi
roubo

Iniciativa chamada de Semana Santa Solidária reverte o dinheiro arrecadado para várias instituições filantrópicas

Peixe mais barato na Praça da Paz
projeto social

Juliana Cavalcanti  
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

A Associação Beneficente 
das Comunidades Remanes-
centes de Quilombolas Pal-
mares (ABCRQ-JP/Quilom-
bolas de Paratibe) encerra hoje 
a primeira edição do Projeto + 
1 Peixe - Semana Santa Solidá-
ria - realizada na Praça da Paz, 
no bairro dos Bancários, na 
capital. A proposta do even-
to é a venda de peixes duran-
te a Semana Santa com preços 
mais acessíveis para a popu-
lação e acontece das 8h às 18h.

A programação da Sema-
na Santa Solidária promove a 
comercialização de peixes da 
pesca artesanal para a popu-
lação carente e a comunida-
de em geral, com pescados a 
preço de distribuidoras. Parte 
do valor arrecadado na ven-
da será revertida em doações 
para instituições de carida-
de, entre elas, a Instituição de 
Longa Permanência para Ido-
sos Vila Vicentina Júlia Freire, 
no bairro da Torre, na capital.

Conforme os organizado-
res, o Projeto + 1 Peixe fortalece 
a pesca artesanal na comuni-
dade quilombola, disponibi-
lizando 30 toneladas de pro-
teínas como os peixes meca 
e cavalinha por preços abai-
xo do mercado. Além disso, a 
iniciativa desenvolve ação so-
lidária, já que 10% do valor ar-
recadado será destinado a ins-
tituições de caridade.

Os peixes são vendidos a 
preços menores em relação 
ao mercado: R$ 28 o quilo do 
peixe meca e o de cavalinha 
custa R$ 9,90, além do cama-
rão negociado a R$ 29 e o ma-
risco a R$ 25. No entanto, on-
tem a cavalinha chegou a ser 
vendida a R$ 8. Toda a produ-
ção é realizada pela comuni-
dade quilombola do Paratibe. 

Ao longo do dia, a equipe 
da ABCRQ-JP entrega as 125 
fichas para atender o públi-
co. Depois de vender os pei-
xes para esse primeiro grupo, 
é distribuída uma nova remes-
sa de mais 125 fichas e assim 
por diante, de acordo com a de-
manda. O atendimento é pre-
ferencial para idosos, gestan-
tes e pessoas com deficiência.

De acordo com a coorde-
nadora do Projeto + 1 Peixe, 
Simone Teixeira, a comercia-
lização dos peixes teve início 

n 

Projeto é 
realizado pela 
Associação 
Beneficente das 
Comunidades 
Remanescentes 
de Quilombolas 
Palmares, de 
Paratibe 

no último dia 31 e, inicial-
mente, iria até ontem. Po-
rém, a venda foi prorrogada 
por mais um dia. Ela acre-
dita que ações como essa, 
além de oferecer um peixe 
de qualidade, trazem uma 
oportunidade de renda ex-
tra para a população quilom-
bola e garante peixe a preços 
mais acessíveis nesta Sema-
na Santa.

Devido à alta procura, a 
quantidade de peixe vendi-
do foi limitada: até cinco qui-
los por pessoa, para que fos-
se possível atender a todos. 
“Desde a semana passada es-
tamos na Praça da Paz com 
esse projeto das 6h às 18h, 
mas ultrapassando um pou-
co o horário nos dias em que 
a demanda estava maior para 
atender todos os interessados. 
A demanda está muito gran-
de e estamos fazendo de tudo 
para manter uma organização 
e ninguém ficar sem levar seu 
peixe”, explicou. 

Simone reforça que esse 
trabalho da ABCRQ-JP ajuda 
famílias em situação de vul-
nerabilidade, que atuam ati-
vamente no combate à fome 
nas comunidades, mas tam-
bém promove doações para 
entidades como a Vila Vicenti-
na. Por isso, comemora a gran-
de procura pelos peixes du-
rante o evento, apontando que 
isso ajuda a dar continuidade 
no projeto, promovendo inclu-
sive, outras ações após a Se-
mana Santa. 

“Este é o primeiro ano que 
estamos fazendo isso acon-
tecer e a busca está bastante 
grande e estamos muito feli-
zes com isso porque com as 
vendas, conseguimos alcan-
çar o nosso propósito que é 
ajudar a Vila Vicentina. Este é 
o primeiro projeto de muitos 

O Hospital de Emergên-
cia e Trauma Dom Luiz Gon-
zaga Fernandes, em Campi-
na Grande, realizou, ontem, 
a segunda captação de órgãos 
do ano. Na ocasião, foram do-
ados rins e córneas.  Os ór-
gãos foram retirados de um 
homem de 40 anos, de Cam-
pina Grande, vítima de um 
traumatismo cranioencefáli-
co provocado por uma que-
da. O procedimento da reti-
rada dos órgãos só foi possível 
após a autorização da família.

As córneas foram enca-
minhadas para o Banco de 
Olhos da Paraíba, localizado 
em João Pessoa. Lá, eles dire-
cionam os órgãos para as pes-
soas que estão na fila de espe-
ra. Já os rins, foram para dois 
pacientes de Pernambuco.

O rim esquerdo foi aceito 
pelo Programa Estadual de 

Transplantes de Pernambu-
co (PET-PE) e encaminhado 
para uma mulher de 28 anos. 
O direito para um homem de 
52 anos, do mesmo estado. A 
captação dos órgãos foi rea-
lizada com apoio da equipe 
de transplante do estado de 
Alagoas.

Marcella Belo, coordena-
dora da Central de Transplan-
tes do Núcleo de Campina 
Grande, ressalta a importân-
cia do trabalho de informação. 
“A gente faz esse trabalho di-
vulgando sobre a importân-
cia da doação e de se conver-
sar, em casa, sobre o assunto. 
Pois, é a família quem deci-
de, e é através da autorização 
da família que a gente conse-
gue levar e dar continuidade 
a outras tantas vidas que es-
peram na fila do transplan-
te”, explicou.

Trauma-CG tem segunda
captação de órgãos no ano 

central de transplante

O secretário de Saúde do 
Estado, Johnny Bezerra, visi-
tou o Hospital Dr. Sá Andra-
de e garantiu o envio de equi-
pamentos, uma ambulância e 
medicamentos para melhorar 
o funcionamento da unida-
de de saúde. O titular da pas-
ta foi até Sapé para participar 
da abertura da 6ª Conferên-
cia Municipal da Saúde, nes-
sa quarta-feira (5).

Entre as solicitações fei-
tas pela Secretaria de Saúde 
de Sapé, estão equipamen-
tos para montagem do centro 
cirúrgico do hospital, equi-
pamento de Raio-X digital, 
uma ambulância para a fro-
ta municipal de atendimento 

de emergência e medicamen-
tos injetáveis para pacientes 
internados. 

O representante do Go-
verno do Estado garantiu que 
todas as solicitações serão 
atendidas. A titular da pasta 
em Sapé, Franci Araújo, agra-
deceu pela parceria em favor 
da saúde do município.  

Com os equipamentos 
para montagem do centro ci-
rúrgico, será possível realizar 
cirurgias eletivas e de urgên-
cia, reduzindo a demanda re-
primida e dando mais auto-
nomia para o hospital. Já o 
aparelho de Raio-X irá trazer 
mais celeridade no atendi-
mento e suas resoluções.

Secretário de Saúde 
garante equipamentos

hospital de sapé

que pretendemos fazer. A ex-
pectativa é realizar essa ação 
uma vez por mês”, adiantou a 
coordenadora.

No espaço, também foram 
instalados pontos para venda 
de doces, queijos, além de ser-
viços de saúde gratuitos como 
teste de glicemia, hemograma,  
aferição de pressão, distribui-
ção de preservativos, realiza-
ção de mamografias, aplicação 
de auriculoterapia e massagem 
relaxante. 

 O Projeto + 1 Peixe é uma 
ação solidária da Associação 
dos Quilombolas de Parati-
be em parceria com o Institu-

to de Pesquisa e Promoção do 
Desenvolvimento e da Susten-
tabilidade (Instituto Ippeds), a 
Vila Vicentina Júlia Freire, a 
Associação Cultural e Social 
Seja Vida, além do apoio da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP). 

“Decidimos fazer esse pro-
jeto para que a população ti-
vesse um peixe bem em conta, 
pois sabemos que às vezes nem 
todo mundo tem condição de 
comprar e com um preço mais 
acessível (a preço de distribui-
dora) podemos levar proteína 
para mais mesas”, afirmou Si-
mone Texeira.

Carol Cassoli 

carol.cassoli@gmail.com

Veículo ficou destruído após ser incendiado pelos assaltantes

timo atendimento aconteceu 
repentinamente. É que, por 
volta das 17h, Joselito iniciou 
uma corrida para três passa-
geiros (duas mulheres e um 
homem) sem saber que esta-
va transportando, na verda-
de, assaltantes.

A corrida começou em 
frente ao Mangabeira Sho-

pping e tinha como destino o 
Conde. O motorista conta que, 
à altura de Brisamar, uma pa-
rada foi realizada para que 
uma das mulheres descesse 
em um posto de gasolina. Dali, 
o deslocamento seguiu até a 
Vila dos Pescadores, onde os 
passageiros anunciaram o as-
salto e fizeram de Joselito re-

fém. Armados, os assaltantes 
abandonaram o taxista logo 
em seguida, em meio à rodo-
via PB-008. Além de todos os 
pertences de Joselito, os sus-
peitos levaram o veículo, um 
Siena branco 2013.

“O rapaz estava armado. 
Disse para eu não me preo-
cupar que eles iriam utilizar 
o carro e, depois, o deixariam 
na beira da rodovia. Levaram 
tudo embora”, relatou o taxis-
ta que, em seguida, acionou o 
seguro do automóvel. 

Ciente do ocorrido, a segu-
radora rastreou o veículo. Pou-
co tempo depois, os agentes 
identificaram o carro, que foi 
abandonado e incendiado. A 
suspeita é de que as peças do 
automóvel tenham sido remo-
vidas antes de atearem fogo 
no veículo.

Foto: Ortilo Antônio

No início da manhã de on-
tem, a Praça da Paz já estava lo-
tada de interessados nos pei-
xes. Muitos chegaram antes das 
6h para pegar a sua ficha e ou-
tros aguardaram horas até con-
seguirem levar o produto para 
casa. Segundo a aposentada Fá-
tima Calixto, na Páscoa, o peixe 
tem muito significado para as 
famílias, como a vida e a fé em 
Jesus Cristo. 

No entanto, lamenta que 
nem todos podem consumir 
esse alimento tão tradicional 
para os cristãos nesta época 
do ano, por não ter condições 
financeiras de comprar. “Eu 
passei na praça, vi esse projeto 
e decidi voltar para comprar. 
Nas feiras e supermercados o 

valor do peixe meca está em 
média R$ 50/R$ 55. É um óti-
mo desconto para participar-
mos da tradição que também 
ajuda os necessitados”, opinou. 

Paulo Sérgio mora no Alti-
plano e soube da ação através 
da internet. Antes de ir para um 
compromisso em Mangabei-
ra, decidiu comprar um peixe 
meca. Ao chegar à Praça da Paz 
descobriu que parte da renda ia 
ser doada à Vila Vicentina, o que 
o motivou ainda mais a esperar 
e comprar o produto. “Essa é a 
minha oportunidade de com-
prar um peixe barato e partici-
par de um momento muito im-
portante: levar um peixe fresco 
para a Semana Santa e ajudar a 
Vila Vicentina”, destaca. 

Pessoas de outros bairros 
foram adquirir o pescado

Muitos consumidores foram, ontem pela manhã, até a Praça da Paz para adquirir os peixes comercializados pelo Projeto + 1 Peixe 

Foto: Marcos Russo
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Pela primeira vez desde novembro de 2021 o Alviverde soma duas derrotas seguidas, para Água Santa e Bolívar 

Palmeiras cai na estreia após 49 anos
libertadores

Agência Estado 

A derrota por 3 a 1, de vira-
da, na estreia do Palmeiras na 
Libertadores contra o Bolívar 
foi um banho de água fria na 
equipe de Abel Ferreira. Foi a 
primeira vez que o time alvi-
verde foi derrotado na estreia 
do campeonato continental 
em 49 anos. Isso não aconte-
cia desde 1974. Além de come-
çar com o pé esquerdo a cam-
panha pela retomada da taça 
de campeão, a equipe também 
reencontrou um dado que há 
muito tempo não estava nas es-
tatísticas dos jogos: somou se-
gunda derrota seguida, após 
também sofrer revés diante do 
Água Santa no primeiro con-
fronto da final do Campeonato 
Paulista por 2 a 1. Time não era 
derrotado duas vezes seguidas 
desde novembro de 2021.

As últimas derrotas do 
Palmeiras consecutivamen-
te ocorreram já sob o coman-
dado de Abel Ferreira. O por-
tuguês lamentou tropeços em 
três jogos seguidos, contra Flu-
minense, São Paulo e Fortale-
za, pelo Campeonato Brasilei-
ro de 2021. A equipe paulista 
terminou a competição na ter-
ceira posição, atrás de Atlético
-MG e Flamengo. Porém, uma 
semana depois do revés para 
o Fortaleza, o Palmeiras derro-
taria o Flamengo e conquista-
ria a Libertadores pela segun-
da vez seguida.

A derrota na estreia da Li-
bertadores na última quarta-
feira diante do Bolívar tam-
bém quebrou a marca que já 
durava 49 anos, que o Palmei-
ras não era batido na primei-

Quem pela primeira vez pensou na 
possibilidade de uma partida de futebol 
com torcida única deve ser uma pessoa 

extremamente infeliz. Possivelmente aquele 
adulto que quando fora criança precisava 
necessariamente ter a posse da bola para 
conseguir jogar na rua com outros da mesma 
idade e, insatisfeito com a garantia de figurar 
na primeira partida, exigia ainda participar 
de todas as outras, ganhando ou perdendo.
Proporcionar a felicidade dos outros deveria 
por si servir como recompensa. 

Um idoso que sequer joga bola, mas 
compra diversas do tipo dente de leite só para 
fornecer às crianças da rua onde mora quando 
lhes falta a sagrada pelota, é provavelmente 
muito mais feliz do que aquele que se ocupa 
em torcer para que caia no seu quintal uma 
bola advinda do azar alheio e se satisfaz com 
o choro dos pequenos diante do brinquedo 
rasgado. A partida que se realiza em torcida 
única, se for uma final de campeonato, tem 
50% de chances de resultar em um evento 
absolutamente infeliz. É como jogar cara ou 
coroa e saber que dali o resultado será dividido 
apenas entre céu e inferno. Se o time da casa 
se sagra campeão, é festa unânime, mas se o 
visitante alcança a vitória, a desgraça é geral. 

Desde comprar a bola, ter a bola, a impor 
sua vontade por meio do poder aquisitivo 
passam representações de domínios 
fundamentadas em ampliações das 
desigualdades sociais. E por mais que usemos 
aqui a figura da bola como instrumento de 
exemplo, não se enganem, pois o pressuposto 
da torcida única está longe de buscar a 
proteção à integridade do torcedor, pelo 
contrário, é mais uma forma de marginalizar 
o acesso ao lazer por meio de uma luta de 
classes que sempre favorece a camada em 
situação de maior privilégio. 

Por mais que se busque equivalência, pois 
o acesso também é restrito ao outro lado, é um 
espaço de lazer acessível e democrático do qual 
alguém fazia uso e lhe foi tolhido, cortado pela 
metade sem direito a contestação. E aqui nem 
precisamos avançar para o complexo debate 
sobre a violência nos estádios, pois sendo 
estes espaços públicos, é dever do Estado 
garantir a segurança das pessoas. Condicionar 
a violência exclusivamente ao futebol e às 
torcidas é fechar os olhos para violências 
múltiplas em diversos outros ambientes e 
esquecer que estádios são espaços delimitados 
que reproduzem demais aspectos sociais. 

A pessoa que busca comemorar seu 
aniversário em um bar tem a opção de chamar 
seus amigos e ocupar uma mesa grande, 
cantando parabéns junto a desconhecidos que 
por ocasião frequentam o mesmo espaço, ou 
pagar o custo de todas as mesas, fechar o bar 
e ter uma festa exclusiva. É triste para quem 
gosta daquele local e havia se planejado mais 
cedo para desfrutar do espaço com outros 
amigos, mesmo que lá tivesse uma mesa de 
‘parabéns pra você’. A lógica do bar não se 
compara com o futebol, pois por mais que o 
frequentador do local goste de determinado 
bar, a experiência pode muito bem ser 
substituída em outro ambiente. 

No caso do clube, não. A vivência, o amor 
ao time do coração, e ainda o momento 
esportivo, como uma final de campeonato, 
são insubstituíveis. O exemplo acima não foi 
inserido nesta conversa para comparar bar com 
futebol, mas ilustrar a lógica da experiência 
“exclusiva”, defendida por quem não consegue 
compartilhar o uso de um mesmo espaço com 
alguém diferente dos seus. Na festa vip, do bar 
fechado, tristes só ficam aqueles barrados, ou 
os que não foram convidados. 

No caso do estádio, o jogo com a presença 
de torcedores do time da casa e adversários 
ajuda a compor a beleza da disputa. O 
embate, o enfrentamento das paixões, o 
reflexo na arquibancada de tudo o que 
acontece no campo e os impactos causados 
no jogo exatamente pela relação intensa que 
reverbera do público para os jogadores. O 
exclusivismo da torcida única afronta direitos 
constitucionais. Fere a liberdade. E se não há, 
ainda, entendimento consolidado com base 
jurídica que impeça este absurdo, observemos 
a tristeza que é compartilhar um momento 
impedindo que adversários façam uso do 
mesmo espaço. O sorriso ou lamento dos iguais 
não passa de um eco.

Felipe 
   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Torcida única

Colunista colaborador

ra partida do torneio conti-
nental. A última vez que isso 
aconteceu foi em 1974, diante 
do São Paulo, com placar de 2 
a 1 para os rivais tricolores, em 
30 de abril.

O próximo compromisso 
dos comandados de Abel Fer-
reira é a partida de volta da fi-
nal do Campeonato Paulista, 

no Allianz Parque, domingo, 
dia 9, às 16h. Com placar de 2 
a 1 contra, o Palmeiras preci-
sa vencer por 1 a 0 para levar 
a decisão para os pênaltis e 
vitória por dois ou mais gols 
garante o bicampeonato esta-
dual. Em La Paz, Abel usou 
os reservas e deixou os prin-
cipais atletas, como Dudu, em 

São Paulo. Já pela Libertado-
res, o Palmeiras volta a entrar 
em campo diante do Cerro 
Porteño, do Paraguai, também 
em casa, no dia 20 de abril, às 
21h, pela segunda rodada da 
fase de grupos. Vale lembrar 
que as duas melhores equi-
pes de cada chave avançam 
no torneio.

Foto: Cesar Greco/Palmeiras/by Canon

Jaílson não fez uma boa partida e acabou expulso na derrota do Palmeiras para o Bolívar

A Fifa divulgou, ontem, a 
atualização do seu ranking 
de seleções, com a confirma-
ção da queda do Brasil após a 
derrota por 1 a 0 em amistoso 
para o Marrocos, há duas se-
manas. Até então primeira co-
locada, a seleção pentacampeã 
foi ultrapassada pela Argen-
tina, atual campeã mundial 
e nova líder, e pela França, vi-

ce-campeã do mundo e agora 
também vice-líder do ranking.

Na Data Fifa de março, pe-
ríodo em que a Seleção Brasi-
leira perdeu para os marro-
quinos, donos da 11ª colocação 
da classificação da Fifa, a Ar-
gentina fez dois amistosos. 
Goleou Curaçao por 7 a 0, com 
hat-trick de Lionel Messi, e fez 
2 a 0 sobre o Panamá, em jogo 
no qual o camisa 10 marcou o 
gol número 800 de sua carrei-

ra. A seleção francesa, por sua 
vez, fez 4 a 0 na Holanda e 1 a 
0 na Irlanda nas duas primei-
ras rodadas das Eliminatórias 
da Eurocopa. 

O restante do Top 10 do 
ranking não teve alterações e 
segue formado, nesta ordem, 
do quarto ao décimo, por Bél-
gica, Inglaterra, Holanda, Cro-
ácia, Itália, Portugal e Espa-
nha. A maior ascensão da 
classificação foi da Repúbli-

ca Centro-Africana, que su-
biu dez posições para alcan-
çar o 122o lugar e está perto de 
se classificar para sua primei-
ra Copa Africana das Nações.

Seleções de fora do primei-
ro escalão da Europa também 
conseguiram saltos grandes, 
caso da Sérvia, que subiu qua-
tro lugares para alcançar a 25a 
colocação, e da Romênia, 46a 

colocada depois de ganhar 
seis posições. 

Argentina é a nova líder e Brasil cai para 3o
ranking da fifa

O João Pessoa Espectros 
(JPE) divulgou na última quar-
ta-feira, 5, a lista com os nomes 
dos 45 aprovados no tryout. A 
seletiva realizada no último 
domingo, 2, contou com a par-
ticipação de 72 candidatos. Os 
selecionados, que começam 
os treinamentos já no próxi-
mo domingo, 16, farão parte 
do time de futebol americano 
para a temporada 2023 e terão 
a oportunidade de representar 
a cidade e o estado na Liga Bra-
sil Futebol Americano (LBFA). 

“Os próximos passos des-
ses novatos jogadores é de vi-
venciar um período de adap-
tação ao esporte e à doutrina 
do João Pessoa Espectros. Um 

JP Espectros seleciona 45 novos jogadores
futebol americano

Agência Estado

Laura Luna 

lauraluna@epc.pb.gov.br

momento, também, para apre-
sentarmos todos os atletas à co-
missão técnica do time, que re-
torna às atividades físicas e na 
consolidação dos fundamentos 
do esporte junto aos veteranos”, 
afirmou o presidente da equi-
pe, Hermano Guerra.

Entre os aprovados, desta-
cam-se jogadores com experi-
ência no esporte e outros que 
estão começando no esporte. 
Para a gestora de saúde da equi-
pe, a fisioterapeuta Carol Jost, a 
seletiva foi uma oportunidade 
de avaliar os candidatos, para 

melhoria do desempenho no 
cenário do futebol americano. 

“Para um primeiro conta-
to, a observação no evento nos 
dá uma visão limitada do con-
texto físico do atleta. Acredito 
que performaram da melhor 
maneira possível, com o obje-
tivo de serem aprovados. Uma 
vez que entrarem para o time, 
serão todos submetidos a uma 
avaliação minuciosa, com os 
profissionais do Departamen-
to de Saúde do João Pessoa Es-
pectros”, afirmou.

A pré-temporada começa 
na próxima semana. Na quar-
ta-feira, 12, haverá uma reu-
nião interna para alinhamento 
e direcionamento dos recém- 
admitidos. O JPE tem, atual-
mente, cerca de 40 atletas em 
atividade, sendo 33 titulares. 

Jogadores passaram por várias avaliações no último domingo

Foto: AndersonnSilva/Espectros
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Estratégias são montadas com o objetivo principal de dar maior tranquilidade aos torcedores no Marizão

PM reforça a segurança na decisão
sousa x treze

Cardoso Filho 

josecardosofilho@gmail.com

Um efetivo de aproxima-
damente 200 policiais será 
utilizado pela Polícia Mili-
tar para garantir a seguran-
ça  antes, durante e depois do 
jogo entre Sousa e Treze, que 
acontece neste sábado (8), no 
Estádio Marizão, na cidade 
de Sousa. Segundo o coro-
nel Antônio Guedes Neto, co-
mandante do 14º BPM, todo 
o planejamento foi discutido 
na terça-feira (4), durante re-
união com o Comando do Po-
liciamento Regional II, na ci-

dade de Patos, presidida pelo 
coronel Campos. O esquema 
de segurança estará em ati-
vidade antes, durante e após 
o jogo.

Segundo o comandante 
da unidade militar, em Sou-
sa, serão empregadas todas 
as modalidades de policia-
mento, Bope, Cptran, Rotam, 
Ambiental, Força Regional e 
Núcleo de Inteligência, inclu-
sive o Grupo Tático Aéreo da 
PMPB. Na ocasião todas as 
ações policiais serão reforça-
das, inclusive haverá aborda-
gens a veículos e a torcedores 
que irão prestigiar a partida.

Na partida, marcada para 
iniciar às 16h30, apenas torce-
dores do Sousa Esporte Clube 
terão acesso ao Estádio Mari-
zão, como ocorreu no último 
sábado no Amigão, quando 
apenas torcedores do Treze 
assistiram ao jogo. “Mesmo 
com essa situação, as forças de 
segurança estarão empenha-
das ao máximo em garantir 
a integridade física dos des-
portistas, da comissão de ar-
bitragem e dos torcedores de 
modo geral”, destacou o coro-
nel Guedes.

Para garantir a integridade 
de envolvidos com o espetácu-

lo esportivo ficou decidido que 
os torcedores não terão acesso 
ao estádio com nenhum obje-
to que possa ser arremessado, 
tais como capacete, rádio de 
pilha, rolos de papel. A torci-
da do Sousa, única autoriza-
da,  poderá entrar com faixas 
e com bandeiras, usando tu-
bos de PVC ou bambu, des-
de que autorizadas, após in-
formar quem é o responsável 
pelo material. 

O coronel Guedes deixou 
claro que está terminantemen-
te proibido fogos de artifício 
no estádio e arredores, como 
também a venda de bebida al-

coólica e o uso da fumaça co-
lorida.

O comandante do 14º BPM 
destacou o trabalho realizado 
pela Polícia Militar quando 
ocorreu o jogo Sousa e Botafo-
go, no dia 26 do mês passado, 
com abordagens a ônibus de 
torcedores. Na ocasião houve 
a apreensão de drogas. “Nosso 
objetivo é garantir a paz entre 
todos os envolvidos no evento 
esportivo”, enfatizou. 

A reunião de terça-feira 
contou com a participação de 
representantes da Polícia Ro-
doviária Federal e do Corpo 
de Bombeiros Militar.

Prevenção
Torcedores não terão 

acesso ao estádio com 
fogos de artifício, está 

proibida a venda de 
bebida alcoólica e 

ainda o uso da fumaça 
colorida pela torcida 

dentro do Marizão

As forças de segurança se reuniram para definir o esquema de policiamento a ser empregado antes, durante e após o término da partida entre Sousa e Treze, no Estádio Marizão

Restando pouco menos de 
24 horas para a grande decisão 
do Paraibano de 2023, Sousa e 
Treze fazem os últimos ajustes 
antes da entrarem em campo, 
amanhã, a partir das 16h30, 
no Estádio Marizão, em Sousa, 
para a definição do campeão 
estadual da temporada, com 
as duas equipes realizando 
treinos com portões fechados.

Dentro de campo, Galo e 
Dinossauro sabem bem o que 
terão de fazer para levantar a 
taça. Ao alvinegro basta um 
empate, já o alviverde terá que 
vencer com diferença de dois 
gols. No entanto, nos bastido-
res, os treinadores fazem mis-
tério nos momentos finais de 
preparação para o duelo.

Por parte do Treze, o trei-
nador William de Mattia resol-
veu realizar os últimos prepa-
rativos, no Estádio Presidente 
Vargas, em Campina Grande, 
com portões fechados e sem 
entrevista coletiva à impren-
sa, até antes da viagem a Sou-
sa, agendada para hoje. Além 
disso, o treinador não deve di-
vulgar a lista de relacionados 
para a final.

Entre mistérios e incerte-

zas, ao menos, uma coisa é cer-
ta. O clube aposta no talento de 
Yamada para buscar mais um 
título estadual. Dono dos me-
lhores números individuais no 
elenco, com quatro gols e duas 
assistências, o camisa 10 dei-
xa as marcas individuais em 
segundo plano e prioriza o tí-
tulo como principal objetivo.

“O principal é que a gente 
seja campeão, que a gente mar-
que nossos nomes na história 
do Treze. Se for para eu ser ar-
tilheiro, será uma consequên-
cia. O que a gente preza e quer 
muito é o título”, disse.

Não diferente do Treze, 
o Sousa também esconde o 
jogo. O treinador Renatinho 
Potiguar vem realizando os 
treinos com portões fechados, 
bem como vetou os seus joga-
dores de concederem entrevis-
tas. “Essa semana foi funda-
mental para o foco dos atletas 
na decisão. Junto com a comis-
são técnica resolvemos vetar 
os atletas das questões extra-
campo para ajustarmos as nos-
sas condições táticas, físicas e 
técnicas. Temos a oportunida-
de de cravar o nome no clube, 
o grupo está focado e determi-
nado a conquistar o título. Não 
faltará luta e determinação”, 
comentou Renatinho Potiguar.

O destaque do Sousa na 

n 

Técnicos das 
duas equipes 
fazem mistério 
às vésperas 
da partida que 
vai apontar 
o campeão 
paraibano de 
2023

competição é Luis Henrique. 
O atacante de 24 anos é arti-
lheiro do Paraibano com cin-
co gols e ao lado de Yamada, 
do Treze, é candidato a craque 
da competição.  

Arbitragem
A partida terá arbitragem 

do quadro da Fifa. O árbitro 
gaúcho Anderson Daronco, 
de 42 anos,  é um dos princi-
pais árbitros brasileiros. Os 
auxiliares serão Alessandro 
Álvaro Rocha de Matos (CB-
F-BA) e Eduardo Gonçalves 
da Cruz (CBF-MS), com Dou-
glas Magno de Melo (CBF-PB) 
como quarto árbitro e Mateus 
de Charles Rodrigues Mar-
ques (FPF-PB) como assistente. Jogadores do Treze durante treinamento no Presidente Vargas para a decisão
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Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Clubes fazem os últimos ajustes para o jogo no Marizão
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Ourives de 
pequenas joias 

poéticas

Literatura

O haikai – também cha-
mado de haiku ou hai-
cai – é um poema cur-
to de origem japonesa. 
“A experiência me deu 

muita satisfação e fiquei muito feliz”. 
Foi o que afirmou a escritora, pesqui-
sadora e colunista do Jornal A União, 
Neide Medeiros, ao avaliar sua pri-
meira incursão na poesia, que resul-
tou no livro Relicário (Mídia Gráfica e 
Editora, 92 páginas), obra que contém 
30 poemas no estilo japonês do haikai, 
e 10 ilustrações na técnica de aquarela 
do artista plástico Miguel Ângelo Ber-
tollo. A coletânea custa R$ 30 e está à 
venda na livraria da Fundação Casa 
de José Américo (FCJA), localizada na 
cidade de João Pessoa.

Medeiros confessou sua satisfação 
com a obra de poesia porque pode 
atingir o objetivo de presentear seu 
esposo, Nereu Santos, que fez ani-
versário em fevereiro passado. “Ele 
tem o costume de me dar livros e eu 
quis retribuir”, comentou a autora, 
que promoveu um lançamento in-
timista e simbólico no mês passado, 
com a presença de familiares e ami-
gos. De acordo com Neide, a tiragem 
da obra é pequena.

Os temas nas páginas de Relicário 
são diversos. “Há poemas que tratam 
da minha infância, por exemplo, ou-
tro fala de um rio, o Seridó, durante a 
minha infância na cidade onde nas-
ci, no Jardim do Seridó, localizado no 
Sertão do Rio Grande do Norte, quase 
divisa com a Paraíba. A cada três poe-
mas há uma ilustração muito delica-
da e que é sempre condizente com os 
textos”, disse ela.

O incentivo para lançar a coletâ-
nea ocorreu no final do ano passado, 
durante a edição da iniciativa Mulhe-
rio das Letras, por parte de duas pro-
fessoras de oficina de haikai do even-
to. “Na ocasião, escrevi alguns haikais 
e elas me perguntaram se eu não teria 
outros. Como viria o aniversário do 
meu marido, corri para um relicário 
pessoal que tenho em casa, que é uma 
gaveta onde guardo inclusive alguns 
textos que não publiquei, por conside-
rá-los mais pessoais, intimistas. Para 
quem não sabe, relicário é uma joia que 
as mulheres usam pendurada no pes-
coço, em formato de coração, e é consi-
derada uma coisa preciosa, que já cons-
ta do meu dicionário há muito tempo”, 
elucidou a autora.

Com a decisão de lançar o livro 
de poemas, Neide Medeiros chamou 

uma amiga de longa data, a Yó Li-
meira, ex-editora do Correio das Artes, 
o suplemento literário de A União, 
para fazer o texto de apresentação 
da obra, cujo título é Relíquias de Nei-
de. “É um texto curto, mas com sen-
sibilidade. Chamei meu professor de 
pintura há mais de 10 anos, o gaúcho 
Miguel Ângelo Bertollo, para produ-
zir as ilustrações. Já fiz vários projetos 
com Bertollo, tendo sido o primeiro a 
exposição Janelas do Mundo, realizada 
em 2010, no Centro Cultural Joacil de 
Brito Pereira, em João Pessoa. Naque-
la ocasião, eu pintei 10 janelinhas e 
Miguel outras 10. Na frente era uma 
pintura e, por trás, era um poeminha, 
como se fosse um cartão-postal. Foi a 
minha primeira incursão na poesia”, 
relembrou Neide Medeiros.

A escritora também ressaltou o 
trabalho do doutorando em linguís-
tica da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), Paulo Aldemir, que 
diagramou a antologia poética. “Fi-
cou primoroso. Ainda quero desta-
car a contracapa da obra, na qual tem 
um poema enviado pelo meu ami-
go e meu ex-aluno, Peter O’Sagae, de 
origem japonesa. Eu já pintei pedri-
nhas e uma delas enviei para ele, há 
cerca de três anos. Em retribuição, ele 
enviou o texto com foto da pedrinha 
para mim e decidi incluir no livro”, 
explicou a autora.

Cecília Meireles
Neide Medeiros justificou o fato 

de ter o poema manuscrito de um 
lado da página e o mesmo digitado 
do outro em Relicário. “Eu me inspi-
rei em Cecília Meireles, que assim 
procedeu no livro intitulado Cânticos. 
Ela usou um texto com a letra dela e 
o outro impresso. Fiz a mesma coisa. 
Gosto demais de Cecília, minha poe-
tisa preferida. Todo autor recebe al-
guma influência de outro, resultante 
das muitas leituras das obras”, co-
mentou a escritora.

Pesquisadora e especialista em li-
teratura infantil e infantojuvenil, a 
autora admitiu que não escreveu o 
livro de poemas para crianças, mas 
apontou que a garotada pode ler a 
obra, que é dirigida para todas as 
idades. “Gosto de um texto com es-
tilo curto, enxuto, sintético, que pas-
sei a admirar lendo as obras de Ma-
chado de Assis e Graciliano Ramos”, 
contou ela. “Não me considero poeta, 
mas me aventurei por causa do ani-
versário do meu marido. Não sei se 
vou desandar para lançar mais livros 
de poesia, ou parar por aqui”, finali-
zou Neide Medeiros.

Escritora e 
pesquisadora 

Neide Medeiros 
lança ‘Relicário’, 

o seu primeiro 
livro de poesia 

com base no estilo 
japonês do ‘haikai’

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Explorando 
diversos assuntos, 

como passagens 
da sua infância, 

a coletânea tem os 
versos escritos com 
a letra da própria 

autora de um lado e o 
mesmo poema impresso 

na outra página, 
assim como a escritora 

fluminense Cecília 
Meireles (1901-1964) fez 

na obra ‘Cânticos’

Obra contém 
30 poemas no 
estilo ‘haikai’, e 
10 ilustrações na 
técnica de aquarela do 
artista plástico gaúcho 
radicado na Paraíba 
Miguel Ângelo Bertollo
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Colunista colaborador

Compreende-se a leitura como sendo 
uma das formas de um sujeito adquirir 
o letramento escolar para que assim 

possa atuar socialmente e exercer sua 
cidadania. Não há como pensar a ideia de 
pertencimento sem fazer a travessia pela 
leitura, dado que cabe à escola apresentar 
tradições, costumes, a cultura da comunidade 
local e mundial para que os estudantes tenham 
ciência de sua atuação dentro do contexto 
sócio-histórico em que se encontram. 

Por isso, salienta-se que a leitura não 
se restringe apenas ao mero processo de 
decodificação das palavras, mas a vários níveis 
de conhecimento que são acessados durante 
o ato de ler. Reforça-se também a importância 
do conhecimento dos gêneros textuais, o que se 
inclui na categoria de conhecimento linguístico 
e interacional, a partir de situações concretas 
de comunicação. Ser leitor proficiente passa 
por esses caminhos nos quais o leitor deixa de 
ser passivo para assumir um papel ativo, de 
produtor, tornando-se um profícuo investigador 
das pistas que o texto oferece para assim ser 
bem interpretado.

A compreensão de um texto atravessa 
a mera decodificação das palavras, está 
para além dos conhecimentos da gramática 
normativa, o que não quer dizer que se deve 
desconsiderá-la, afinal a sintaxe, a morfologia, 
a semântica e a fonologia se unem à análise 
do discurso, à linguística textual, à pragmática 
e a outros componentes da língua(gem) para 
constituir um idioma e, por conseguinte, a 
comunicação que coloca os seres humanos 
como agentes na sociedade. 

Importa destacar a leitura como um processo 
que requer do leitor uma postura ativa diante 
do texto para que esse indivíduo reflita sobre 
o que está lendo e consiga se apropriar das 
informações e vinculá-las ao seu propósito de 
leitura. Assim como o autor tem um objetivo ao 
escrever um texto, o leitor também deve tê-lo 
quando se disponha a ler.

Para que a leitura ocorra proficientemente, 
é preciso reconhecer sua importância, a fim de 
que exista uma sociedade efetivamente inclusiva 
e democrática. É evidente que a escola e seus 
agentes (professores, diretores, gestores regionais 
nacionais) não podem se abster da tarefa de 
promover o acesso a livros e a gêneros textuais 
diversos. E cabe destacar que o professor de 
português não deve ser o único responsável 
pela promoção da leitura, pois esta não se limita 
a textos literários, afinal os alunos não só se 
interessam por textos de não ficção, como também 
necessitam conhecê-los para desenvolver suas 
habilidades de leitura e escrita.

Se todos os professores não estiverem 
comprometidos em ensinar leitura considerando 
as diversas práticas pedagógicas, dificilmente 
o analfabetismo funcional será vencido. Não se 
trata apenas de ensinar a ler, mas de fato levar os 
alunos a se envolverem com a leitura nas diversas 
práticas sociais, vinculando-a à escrita.

É fato que a Educação básica, sobretudo na 
Escola pública, enfrentou e enfrenta diversos 
desafios para que a leitura se desenvolva de 
maneira eficaz, por isso que tanto se insiste 
que os alunos tenham ao menos o direito à 
compreensão de textos da sua esfera social. 
Antes disso, não há como se pensar que eles 
conseguirão produzir um texto como o exigido 
pelo Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 
cuja redação requer forte engajamento social, 
por solicitar do candidato uma proposta de 
intervenção a um problema social evidenciado 
pelo recorte temático da prova. 

O que justifica uma pessoa ter passado 
mais de 12 anos na escola e ainda apresentar 
sérias dificuldades relacionadas à leitura? 
Evidentemente, não são fatos isolados. Assim, é 
necessário que haja mudanças nas práticas de 
leitura e que sejam apresentadas estratégias para 
que os discentes sejam inseridos em abordagens 
sociais de leitura. Sabe-se que há tempo existem 
muitas teorias, obras relevantes para modificar 
esse cenário em que a exclusão social se perpetua 
pela falta de letramento.

Diante disso, se a escola é o principal lugar 
onde as práticas de letramento são desenvolvidas 
e é o espaço que proporciona (ou deveria 
proporcionar) a mobilidade social, é urgente 
a necessidade de reinventar e/ou aprimorar 
as práticas pedagógicas para que não haja a 
estagnação do processo educativo.

Leo 
  Barbosa

A importância 
da leitura

portuguesleobarbosa@gmail.com

Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

A Procissão dos Homens

Meia-noite.
O andor desce os degraus da igreja 

da Conceição e segue pelas ruas da ci-
dade de Patos, Paraíba, numa procis-
são inusitada. É inconfundível o ruí-
do da matraca à frente da multidão 
de homens que se forma apressada, 
como se surgisse de todas as esqui-
nas do mundo.

O sarcófago é carregado nos om-
bros de concidadãos bucólicos, para 
que jamais seja enterrado na incre-
dulidade terrena. E nas pedras mo-
saicadas que se estendem doravan-
te, a comunhão com o altíssimo. O 
atrito daqueles pés no chão de pa-
ralelepípedo emite, ao mesmo tem-
po, um som de marcha para o céu. 
Nas contas do Rosário, aquelas po-
bres criaturas vão cumprindo a sua 
própria penitência.

Às portas das casas, emoldura-
das, mulheres contemplam a de-
monstração de reverência daqueles 
que suportam o tempo embrutecidos 
pela vida. Com o passar do séquito 
elas voltam para dentro de si mes-
mas. E na vigília pedem para que a 
alma de seus companheiros regres-
se menos atribulada.

O recebimento do corpo Santo 
se dá na Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora da Guia. “Bem-aventurados 
os que peregrinam em plena madru-

gada, como testemunhas da tradição 
monástica”. E todos os fiéis respon-
dem à homilia num uníssono coro 
de mil vozes:

Amém!
Assim é a Procissão dos Homens: 

um momento para refletir sobre o 
sacrifício de Jesus Cristo; a iniciação 

dos filhos varões pelos caminhos re-
tos; o beijo à modelagem/imagem 
que representa absolvição de todas 
as maldades...

– Antes de se debandar de vez, 
cônscios de que aquele calvário foi a 
renovação da fé e não um percurso or-
dinário de obediência aos costumes.

Misael Nóbrega de Sousa
Fotos: Acervo Folha Patoense

Pelas ruas de Patos, sarcófago é carregado até a Igreja Matriz de N. S. da Guia

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
sergiodecastropinto@gmail.com

Três livros
Iniciei a leitura de Zé Lins – enge-

nho e arte, de Hildeberto Barbosa Fi-
lho. Leitura agradável já mesmo pela 
pluralidade dos enfoques a respeito 
da obra do autor de Fogo morto. Desta-
que para a entrevista de Hildeberto à 
Yó e Cláudio Limeira, onde descons-
trói a pecha que muito desejam pespe-
gar em Zé Lins, qual seja a de escritor 
desleixado formalmente, sem estilo, 
sem cultura e de que, na sua obra fic-
cional, se vale mais da memória do 
que da imaginação. Ora, uns mais, ou-
tros menos, todos investem na memó-
ria, na recordação, é só evocar Marcel 
Proust e o seu Em Busca do tempo per-
dido, narrativa cuja principal persona-
gem é a memória, atiçada pelos bis-
coitos madelaines que, embebidos no 
chá, embebidos no ontem, ajudavam 
a reconstituir o tecido esgarçado de 
um mundo pretérito.

Zé Lins se iniciou nas lides literárias 
através de ensaios, sobretudo a propó-
sito dos escritores norte-americanos, 
com os quais se identificava, princi-
palmente com os do Sul, cuja realidade 
possuía alguns pontos de convergência 
com a do menino de engenho das ter-
ras do Coronel José Paulino. 

Mas o melhor do livro é que Hilde-
berto professa a crítica, o ensaísmo, sem 
pretensões professorais, sem o ranço 
acadêmico que, na maioria das vezes, 
emperra, dificulta a leitura, servindo 
apenas de pretexto para exibicionismos 
estéreis e contraproducentes.

n n n n

O poeta Iverson Carneiro, ainda 
adolescente, levou um puxão de ore-
lhas do poeta Ruy Barata, em Belém 
do Pará, quando pediu uma opinião a 
respeito dos imaturos poemas que ha-
via cometido: “Irmãozinho, isso tudo 
é uma merda. Mas continua bebendo, 
que um dia tu aprendes a escrever”. O 
testemunho é do próprio Iverson, que 
levou a sério a bronca de Barata: “E foi 
o que fiz por anos e anos, sem atentar 
para o óbvio; que só aprenderia lendo 
(bebendo nos) grandes clássicos. Foi 
isso que Ruy quis me dizer”. 

Insurrecto, anárquico, o Iverson de 
décadas atrás talvez partisse do prin-
cípio de que o poema pudesse ser ape-
nas e tão somente, sem tirar nem pôr, 

uma expressão do seu temperamento. 
O poema enquanto estilo de vida. Aos 
poucos, porém, compreendeu que “a 
pressa aniquila o verso”. E sentou para 
escrever. E para conversar com outros 
poetas, cujos poemas diluíram para 
imprimir aos seus um modo de escre-
ver e de ver que não fosse um mero 
pastiche, uma imitação grosseira da-
queles autores com os quais dialoga-
va. Surgiu, então, um outro Iverson, 
este mais parcimonioso nas emoções e 
nas palavras, conforme ratificam mui-
tos dos poemas de A Liberdade é um céu 
em que habitam virgens e capetas (Uma 
quase antologia)*, que registra o percur-
so ascensional cumprido pelo poeta. 
Aqui, cabe mencionar a homenagem 
que Iverson presta à companheira de 
muitos anos: “Este livro é inteiramente 
dedicado à Eliana, que eu amei como 
a mim mesmo”.

Já a seção Textos afetivos, reúne opi-
niões de poetas, compositores, ativis-
tas culturais etc., a propósito de sua 
obra. Lau Siqueira, Chico César, Sér-
gio Alves, Edilson Dias Fernandes, 
Leopoldina Pinagé, Jailton Paiva e 
Igo Carneiro são os nomes que chan-
celam a poesia do Iverson irrequie-
to, irreverente, que morou 11 anos 
em João Pessoa, onde participou do 
Movimento dos Escritores Indepen-
dentes e do Musiclube da Paraíba ao 
lado de Pedro Osmar, Paulo Ró, Chico 
César, Lúcio Lins, Escurinho, Águia 
Mendes e outros.

n n n n

Há os pretensos historiadores, bió-
grafos, memorialistas etc., que usam e 
abusam do contexto sobre o qual escre-
vem como mero pretexto para o mais 
raso e rasteiro dos proselitismos. Ou-
tros, partem do contexto e o chancelam, 
o embasam, com documentos idôneos 
que regem as suas teses, os seus argu-
mentos, as suas conclusões. Exemplo 
eloquente desses últimos é Valeska As-
fora, cujo livro Anayde Beiriz – a última 
confidência (Editora A União, João Pes-
soa, 2022), além de ser fruto de uma pes-
quisa de fôlego e bem fundamentada, 
não procura “desviar” o curso da histó-
ria, distorcê-la, simplesmente para aten-
der “convicções” arrivistas, interesses 
escusos ou “verdades” pessoais. 

Com farta iconografia e reprodu-
ção de documentos de época, o livro é 
prefaciado por Maria Valéria Rezende, 
para quem “é impressionante e desa-
fiador ler isto nesse momento da nos-
sa história em que parece que o mun-
do está novamente equilibrando-se em 
corda bamba ou debruçando-se à beira 
de um abismo. Leiamos essa colcha de 
retalhos, tão custosa e cuidadosamente 
reunidos, e estaremos mais capazes de 
nos abrigar daqui para o futuro”.

(*) Ventura Editora, 2022, apresenta-
ção da poeta Dione Barreto, prefácio do 
ensaísta Valdemar Valente e orelhas da 
ficcionista e poeta Laura Esteves.

‘Zé Lins – engenho 
e arte’, escrito por 
Hildeberto Barbosa 
Filho, mostra uma 
pluralidade dos 
enfoques a respeito 
da obra do autor 
de ‘Fogo morto’
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Sandra 
   Raquew Azevêdo

Jornalista, professora e pesquisadora 

Cristo em
Tecnicolor

Colunista colaboradora

Quando chega essas datas celebrativas 
fico com muitas saudades da vida que 
tive no Sertão da Paraíba. Acho que 

alcancei ainda um modo de vida simples no 
interior, de relações comunitárias, em que os 
ciclos da natureza transmutados na cultura 
povoavam nossa imaginação e marcavam 
muito o cotidiano. 

Semana Santa, para mim, era simplesmente 
uma delícia, exceto por ter que comer peixe 
na sexta-feira. Não gostava da catinga que 
ficava dentro de casa. Peixe no Sertão era de 
água doce. E nessa época o bacalhau era mais 
acessível às famílias. Não comíamos bredo. Era 
coisa mais do Litoral. 

Aproveitava para aprontar bastante já que 
ninguém podia levar bronca e já no Sábado 
de Aleluia estava mais santinha. E como lá em 
casa, minha mãe era uma católica praticante, 
tínhamos que nos dedicar a devoção, e nada 
de trabalho de casa. Achava essa a melhor 
parte. Eu me sentia uma aristocrata não tendo 
que lavar louça, varrer casa, e coisas que 
nunca gostei mesmo de fazer. 

Minha mãe era quase como uma 
maestrina da Semana Santa. Tinha dia que 

ninguém não podia 
dar risada, porque 
afrontava a memória 
do sofrimento de 
Cristo. E a gente lá 
ia gargalhar mais 
distante de qualquer 
marmota que 
aparecia, para não ser 
ofensivo. Não se podia 
comer doce, era muito 
ritual para cumprir em 
poucos dias. 

Por outro lado, 
eram dias sem aulas, 
com pernas para 
o ar. Tempo, muito 
tempo para brincar na 
vizinhança. Além de 

momentos junto de alguns parentes, o que 
representava bater perna num período em 
que o clima na cidade era mais ameno com 
a chegada das chuvas. Era sair do quase 
comum 40 graus. 

Lembro-me das procissões que 
passavam pela Rua do Prado e que nesses 
momentos direcionava meu olhar para os 
pés peregrinos e as bocas que entoavam os 
hinos. Fui educada no cristianismo, católico e 
protestante. Uma família que “unia as pontas 
de um mesmo laço”, dando liberdade para 
a gente acreditar no que quisesse. Por isso 
era impossível não perceber as mudanças 
provocadas pelas datas religiosas.

Hoje é tudo muito soft, a mercantilização 
da fé saiu corroendo coisas antes bem 
genuínas. Ainda hoje me parece inevitável 
em datas assim não recordar do microcosmo 
que envolveu a tessitura de uma cosmovisão 
sobre a espiritualidade, modificada ao longo 
das experiências da vida.

Lembro-me demais com a chegada da 
televisão, a exibição dos filmes sobre a 
Paixão de Cristo, às tardes da Sexta-Feira 
Santa causando a maior comoção e choro. 
Eu não gostava muito de ver. Achava penoso 
e não gostava de ver minha mãe chorando. 
Cristo representado em Tecnicolor, e 
ainda por cima branco dos olhos azuis. 
Representação equivocada que até hoje 
é ritualizada na espetacularização da 
Semana Santa. 

Das coisas ainda preciosas que guardo 
é celebrar a Páscoa com pessoas mais 
íntimas, amadas, partilhando canções e 
o alimento. Das passagens lindas desse 
período lembro como se fosse hoje, das 
pessoas vindo levantando palhas de 
coqueiros e cantando na rua Augusto 
dos Anjos, em direção à igreja, cantando 
‘Hosana nas Alturas’. 

Em períodos de chuva de vento lá 
estava àquela mulher que era minha mãe 
colocando a cruz feita dos ramos na porta 
e espalhando água benta no ar diante das 
tempestades da vida. E eu, observando 
tudo, queria mais era me banhar nas águas 
e ver os raios riscarem os céus e ouvir o 
brado dos trovões.

ESTREIAS

AIR – A HISTóRIA poR TRáS do Logo 
(Air. EUA. Dir: Ben Affleck. Biografia. 12 anos). 
Baseado na história real do chefe da marca es-
portiva e de calçados Nike, Sonny Vaccaro (Matt 
Damon), e do fundador da Nike, Phil Knight (Ben 
Affleck). Ambos estão tentando tornar a marca 
uma das mais famosas do mundo, e escrever 
seus nomes na história. CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 - VIP (leg.): 14h - 16h40 - 19h10 - 21h40. 

o ExoRcISTA do pApA (The Pope’s Exor-
cist. EUA. Dir: Julius Avery. Terror. 16 anos). O pa-
dre Gabriele Amorth (Russell Crowe), exorcis-
ta do Vaticano, luta contra Satanás e demônios 
possuidores de inocentes. Um retrato detalha-
do de um padre que realizou mais de 100 mil 
exorcismos em sua vida. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: 13h45 (dub.) - 16h10 (leg.) - 18h30 (dub.) 
- 20h50 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (dub.): 
14h30 - 16h50 - 19h20 - 21h50; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 14h (exceto seg. e ter.) - 
16h20 (exceto seg. e ter.) - 19h (exceto seg. e ter.) 
- 21h45 (exceto seg. e ter.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 4 (dub.): 16h10 - 18h20 - 20h30; CINE SER-
CLA PARTAGE 3 (dub.): 16h10 - 18h20 - 20h30.

SupER MARIo BRoS. - o FILME (Super 
Mario Bros. EUA. Dir: Aaron Horvath e Michael 
Jelenic. Animação. 10 anos). Mario é um enca-
nador junto com seu irmão Luigi. Um dia, eles 
vão parar no reino dos cogumelos, governa-
do pela Princesa Peach, mas ameaçado pelo 
rei dos Koopas, que faz de tudo para conse-
guir reinar em todos os lugares. CENTERPLEX 
MAG 3 (dub.): 14h - 16h15 - 18h30 - 20h45; CEN-
TERPLEX MAG 4 (dub.): 15h - 17h10 - 19h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 14h15 - 16h30 
- 18h45 - 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 
14h45 - 17h - 19h15 - 21h30; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 5 (dub.): 13h30 - 15h45 - 18h - 20h15 (seg. e 
ter.); CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub., 3D): 15h - 
17h15 - 19h30 - 21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 7 
(dub., 3D): 13h15 - 15h30 - 17h45 - 20h - 22h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (dub., 3D): 13h - 
15h15 - 17h30 - 19h45 - 22h; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1 (dub., 3D): 13h - 15h15 - 17h30 - 
19h45 - 22h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 
14h15 - 16h30 - 18h45 - 21h (exceto qua.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h; CINE SERCLA 
TAMBIÁ 6 (dub.): 14h30 (3D) - 16h25 - 18h20 - 
20h15; CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 15h; 
CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 14h30 (3D) - 
16h25 - 18h20 - 20h15.

pRé-ESTREIA

dungEonS & dRAgonS - HonRA En-
TRE REBELdES (Dungeons & Dragons: Honor 
Among Thieves. EUA. Dir: John Francis Daley e 
Jonathan M. Goldstein. Aventura. 12 anos). Em 
um mundo repelto de dragões e seres mági-
cos, um bando de aventureiros embarcam em 
uma jornada épica para recuperar uma relí-
quia. CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 20h (sex. 
e sáb.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 20h 
(sex. e sáb.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
19h45 (sex. e sáb.); CINE SERCLA PARTAGE 5 
(dub.): 20h30 (sex. e sáb.).

conTInuAÇÃo

A BALEIA (The Whale. EUA. Dir: Darren Aro-
nofsky. Drama. 16 anos). Um professor recluso 
(Brendan Fraser) que vive com obesidade seve-
ra tenta se reconectar com sua distante filha ado-
lescente para uma última chance de redenção. 
CENTERTPLEX MAG 2 (leg.): 20h30.

dEMon SLAyER: To THE SwoRdSMITH 
VILLAgE (Demon Slayer: Kimetsu No Yaiba. Ja-
pão. Dir: Haruo Sotozaki. Animação. 12 anos). 
Tanjiro Kamado é um bom rapaz que, após a 
sua família ter sido massacrada, decide tornar-
se um Caçador de Demônios na esperança de 
reverter a transformação da sua irmã em um ser 
demoníaco. CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 15h30; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 18h20. 

JoHn wIck 4: BABA yAgA (John Wick: 
Chapter 4. EUA. Dir: Chad Stahelski. Ação. 
14 anos). Com o preço por sua cabeça cada 
vez maior, o assassino de aluguel John Wick 
(Keanu Reeves) leva sua luta contra a Alta Cú-
pula enquanto procura os jogadores mais po-
derosos do submundo. CENTERPLEX MAG 1: 
16h30 (dub.) - 20h (leg.); CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: 13h20 (dub.) - 16h45 (dub.) - 20h30 (leg.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 13h45 (ex-
ceto seg.) - 17h15 (exceto sex., sáb. e seg.) - 
20h45 (exceto sex., sáb. e seg.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 3 (dub.): 19h (sex. e sáb.); CINE SER-
CLA TAMBIÁ 5 (dub.): 16h50 - 20h; CINE SER-
CLA PARTAGE 1 (dub.): 16h50 - 20h; CINE SER-
CLA PARTAGE 5 (dub.): 19h (sex. e sáb.). 

pânIco 6 (Scream 6. EUA. Dir: Tyler Gillett 
e Matt Bettinelli-Olpin. Terror. 16 anos). Os qua-
tro sobreviventes do massacre realizado pelo 
Ghostface, decidem busca de um novo come-
ço em Nova York. Mas não demora muito para 
eles se tornarem alvo de um novo serial killer. 
CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h - 20h45; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 20h45.

SHAzAM! FúRIA doS dEuSES (Sha-
zam! Fury of the Gods. EUA. Dir: David F. San-
dberg. Aventura. Livre). Deuses antigos che-
gam à Terra em busca da magia roubada 
deles há muito tempo. Shazam (Zachary Levi) 
e seus aliados são lançados em uma batalha 
por seus superpoderes, suas vidas e o desti-
no do mundo. CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 
20h15 (qui., dom. e qua.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 18h20; CINE SERCLA PARTAGE 
4 (dub.): 15h50. 

o uRSo do pó BRAnco (Cocaine Bear. 
Dir: Elizabeth Banks. Policial e Comédia. 18 
anos). Em 1985, um avião carregado de mais 
de 200 quilos de cocaína cai em algum lugar 
no meio do nada na floresta da Geórgia. Os 
crimisosos, donos da droga, não querem cor-
rer riscos. Na busca pela valiosa substância, 
porém, eles percebem que outro ser foi mais 
rápido do que eles: um enorme urso preto está 
completamente chapado, ameaçando os trafi-
cantes, polícia e turistas da região. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5 (dub.): 22h20 (seg. e ter.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5 (dub.): 22h15 (qua.).

cInE BAngÜÊ (Jp) - ABRIL

AndAnÇA (Brasil. Dir: Pedro Bronz. Do-
cumentário. Livre). A vida e obra de Beth Car-
valho. CINE BANGÜÊ: 8/4 - 15h; 12/4 - 18h30; 
18/4 - 18h30; 27/4 - 20h30; 29/4 - 19h.

BELAS pRoMESSAS (Les Promesses. Fran-
ça. Dir: Thomas Kruithof. Drama. 14 anos). 
Destemida prefeita (Isabelle Huppert) sem-
pre se envolvendo com os mais desfavoreci-
dos para salvar a cidade da miséria e desem-
prego. CINE BANGÜÊ: 10/4 - 18h30; 15/4 - 17h; 
18/4 - 20h30.

o coLIBRI (Il colibrì. Itália. Dir: Frances-
ca Archibugi. Drama. 14 anos). Conhecido 
como “Colibri”, rapaz (Pierfrancesco Favino) 
tem uma vida de coincidências fatídicas, per-
das e amores absolutos. CINE BANGÜÊ: 13/4 - 
19h30; 16/4 - 18h; 19/4 - 20h30; 22/4 - 19h; 23/4 
- 18h; 25/4 - 17h30.

MALI TwIST (Twist À Bamako. França, Ca-
nadá e Senegal. Dir: Robert Guédiguian. Dra-
ma. 14 anos). Em Mali, 1960, jovens de Bamako 
dançam o twist do rock e sonham com a reno-
vação política. CINE BANGÜÊ: 9/4 - 18h; 11/4 - 
20h30; 20/4 - 20h30; 24/4 - 18h; 26/4 - 20h.

o MASSAcRE dA SERRA ELéTRIcA (The 
Texas Chainsaw Massacre. EUA. Dir: Tobe Hoo-
per. Terror. 18 anos). Clássico de 1974 restau-
rado. CINE BANGÜÊ: 8/4 - 19h30; 12/4 - 20h30; 
15/4 - 19h; 17/4 - 18h; 26/4 - 18h; 30/4 - 16h.

MATo SEco EM cHAMAS (Brasil. Dir: 
Joana Pimenta e Adirley Queirós. Documen-
tário. 14 anos). A história das Gasolineiras 
de Kebradas, tal como ecoa pelas paredes 
da Colméia, a Prisão Feminina de Brasí-
lia (DF). CINE BANGÜÊ: 11/4 - 17h30; 19/4 - 
17h30; 30/4 - 18h.

MEduSA (Brasil. Dir: Anita Rocha da 
Silveira. Terror. 14 anos). Uma gangue de 
mulheres fazem o melhor que podem para 
controlar tudo ao seu redor (até mesmo ou-
tras mulheres) para resistir à tentação. CINE 
BANGÜÊ: 8/4 - 17h; 10/4 - 20h30; 17/4 - 20h; 
25/4 - 20h30.

MEMóRIA SuFocAdA (Brasil. Dir: Gabriel 
Di Giacomo. Documentário. 14 anos). Coronel 
Ustra é o único militar condenado como tortu-
rador durante a ditadura. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro o exalta como um herói. Mas qual é 
a verdade?. CINE BANGÜÊ: 13/4 - 18h; 16/4 - 
16h; 22/4 - 17h; 24/4 - 20h30.

pARA’I (Brasil. Dir: Vinicius Toro. Drama. Li-
vre). Menina guarani começa a questionar seu 
lugar no mundo. CINE BANGÜÊ: 20/4 - 18h30; 
22/4 - 15h; 29/4 - 15h.

pERLIMpS (Brasil. Dir: Alê Abreu. Anima-
ção. Livre). A jornada de aventura e fantasia 
de Claé e Bruô, agentes secretos de reinos ri-
vais. CINE BANGÜÊ: 9/4 - 16h; 15/4 - 15h; 23/4 
- 16h; 29/4 - 17h.

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585] • Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188] • 

Sesc - Campina Grande [3337-1942] • Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro Severino Cabral [3341-6538] • 

Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

EM cartaz

Serviço

Por dois anos, Felipe Puperi, a 
identidade por trás de Tagua Tagua, 
mergulhou num processo de produ-
ção intenso: daí nasceram as canções 
de Tanto, segundo disco do compo-
sitor e produtor. Em virtude do pro-
jeto, o artista gaúcho parte este mês 
em turnê de lançamento passando 
por João Pessoa, na Vila do Porto, no 
próximo dia 29, às 21h.

O segundo lote de ingressos está 
sendo vendido com valores entre R$ 
70 e R$ 40 (com taxas adicionais) atra-
vés da plataforma do Sympla (www.
sympla.com.br).

“O álbum fala por si, o estilo do-
minante acredito ser o neo soul, mas 
tem um pouco de RnB, dream pop e in-
die rock. Acredito que o fato de tudo 
ser cantado em português ajuda a 
quebrar os ritmos e deixar as coisas 
mais fluidas e soltas dentro desses es-

tilos”, comenta Felipe Puperi. “É so-
bre se apaixonar por se apaixonar. 
Uma mistura de diferentes sensações 
e sentimentos”.

No repertório do show, as canções 
do novo disco darão o tom, porém Ta-
gua Tagua também vai apresentar fai-
xas do trabalho anterior, o álbum In-
teiro Metade (2020).

Show ‘Tanto’ acontecerá no próximo dia 29, na Vila do Porto, em João Pessoa

Tagua Tagua inclui PB na 
turnê do segundo álbum

Música

Da Redação
Foto: Guillermo Calvin/Divulgação

Gaúcho Felipe Puperi é o Tagua Tagua

Através do QR Code 
acima, acesse o site 

oficial do Sympla

n 

Minha mãe era 
quase como uma 
maestrina da 
Semana Santa. 
Tinha dia que 
ninguém não 
podia dar risada, 
porque afrontava 
a memória do 
sofrimento de 
Cristo
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Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.302 +0,16%

R$ 5,058
-0,15%

Euro  Comercial

+0,327%

R$ 5,525

Libra  Esterlina

+0,16%

R$ 6,293
 

Ibovespa

100.821 pts

Selic

Fixado em 8 de 
dezembro de 2021

13,75%

Sacha Myrna
 Colaboradora

O investidor deve informar 
dados de criptoativos na Decla-
ração de Ajuste Anual do Im-
posto de Renda Pessoa Física. 
Os criptoativos não são consi-
derados moeda de curso legal, 
conforme o marco regulatório 
atual, mas podem ser equipara-
dos a ativos sujeitos a ganho de 
capital e devem ser declarados 
pelo valor de aquisição na Fi-
cha Bens e Direitos (Grupo 08 – 
Criptoativos), considerando có-
digos específicos (01, 02, 03, 10 
e 99), quando o valor de aquisi-
ção de cada tipo de criptoativo 
for igual ou superior a R$ 5 mil. 

De acordo com a auditora 
fiscal da Receita Federal na Pa-
raíba, Fabiana Moura, o contri-
buinte deve especificar se hou-
ve ou não ganho de capital. “Se 
os ganhos com os criptoativos 
estão isentos de tributação, os 
dados serão informados na ta-
bela de rendimentos isentos. 
Se os ganhos são tributáveis, já 
devem ter sido apurados atra-
vés do programa Ganho de Ca-
pital”. As informações registra-
das no programa poderão ser 
importadas para a Declaração 
de Imposto de Renda do ano 
subsequente.

A Receita Federal tributa os 
ganhos obtidos com a alienação 
de criptoativos, quando o total 
alienado no mês é superior a R$ 
35 mil. A incidência de tributo é 
a título de ganho de capital, con-
forme as alíquotas progressivas 
estabelecidas em função do lu-
cro. O recolhimento do imposto 
sobre a renda deve ser feito até o 
último dia útil do mês seguin-
te ao da transação, no código de 
receita 4600. 

A isenção relativa às aliena-
ções de até R$ 35 mil mensais 
deve observar o conjunto de 
criptoativos alienados no Bra-

sil ou no exterior, independen-
temente de seu tipo (bitcoin, alt-
coins, stablecoins ou NFTs, entre 
outros). Caso o total alienado no 
mês ultrapasse esse valor, o ga-
nho de capital das alienações es-
tará sujeito à tributação.

“Na Declaração Anual do 
Imposto de Renda, independen-
temente dos ganhos serem isen-
tos ou tributáveis, é preciso inse-
rir os dados dos criptoativos na 
aba de Bens e Direitos”, destaca 
Fabiana Moura.

O contribuinte deverá guar-
dar documentação que compro-
ve a autenticidade das opera-
ções de aquisição e de alienação, 
além de prestar informações re-
lativas às operações com crip-

toativos, por meio da utiliza-
ção do sistema Coleta Nacional, 
disponível no e-Cac, quando as 
operações não forem realizadas 
em exchange (corretora ou plata-
forma que oferece serviços de 
compra, venda e troca de crip-
tomoedas) ou quando realiza-
das em exchange domiciliada no 
exterior. 

Obrigatoriedade
Conforme a Receita Fede-

ral, é necessário prestar infor-
mações mensais sobre opera-
ções de criptomoedas relativas a: 
compra e venda; permuta; doa-
ção; transferência de criptoati-
vo para a exchange; retirada de 
criptoativos da exchange; cessão 
temporária (aluguel); dação em 
pagamento (quitação de débi-
to); emissão e outras operações 
que impliquem transferência 
de criptoativos. A exchange do-
miciliada para fins tributários 
no Brasil e a pessoa física ou ju-
rídica residente ou domiciliada 
no Brasil devem prestar as infor-
mações quando as operações fo-
rem realizadas em exchange do-
miciliada no exterior ou quando 
as operações não forem realiza-
das em exchange, sempre que as 
transações ultrapassarem R$ 30 
mil em um mês. 

Por exemplo, se um investi-
dor residente no Brasil compra o 

equivalente a R$ 20 mil em crip-
toativos de uma exchange de fora 
do país e permuta metade do 
valor por meio de uma exchan-
ge brasileira, não há necessida-
de de ele prestar as informações 
à Receita Federal. Isto será feito 
pela corretora brasileira apenas 
no que diz respeito à sua opera-
ção. Mas se o investidor vende 
R$ 15 mil em criptoativos ao uti-
lizar exchange e, no mesmo mês 
transfere R$ 17 mil para uma 
corretora no exterior, ele é obri-
gado a informar os dados das 
operações, ao superar o limite 
de R$ 30 mil.

 
Transmissão

As informações mensais 
deverão ser prestadas com a 
utilização do sistema Coleta 
Nacional, disponível no Cen-
tro Virtual de Atendimento ao 
Contribuinte (e-CAC) da RFB, 
no endereço: http://www.gov.
br/receitafederal/pt-br. No 
Portal e-CAC, o contribuin-
te deverá selecionar “Cobran-
ça e Fiscalização”; em seguida, 
“Obrigação Acessória – Formu-
lários on-line e Arquivo de Da-
dos”. As informações deverão 
ser transmitidas à RFB men-
salmente até o último dia útil 
do mês subsequente àquele em 
que as operações com criptoati-
vos foram realizadas. 

No mês da Páscoa, os cida-
dãos paraibanos cadastrados 
no Programa Nota Cidadã es-
tão aptos a concorrer aos 31 
sorteios, que totalizam R$ 100 
mil em prêmios em dinheiro. 
Eles precisam apenas inserir o 
número do CPF em cada nota 
fiscal, no ato das compras, nos 
estabelecimentos comerciais 
da Paraíba, no período de 1o a 
30 de abril. Serão 30 sorteios de 
R$ 2.500 e um prêmio especial 
de R$ 25 mil.

Já os paraibanos que ainda 
não realizaram o cadastro no 
Nota Cidadã – e querem con-
correr aos sorteios – precisam 
fazer inscrição no portal www.
digital.pb.gov.br. O cadastro so-
licita apenas o nome; número 
do CPF; data de nascimento; 
e-mail, telefone e a criação de 

uma senha. Após a finalização, 
o cidadão precisa somente em 
toda compra no comércio exigir 
a nota fiscal com o número do 
CPF, passando, assim, a concor-
rer aos sorteios mensais. Quan-
to maior o número de notas a 
cada mês com CPF, maior é a 
chance de ser premiado.

Sorteio 
O próximo sorteio do Pro-

grama Nota Cidadã será rea-
lizado no dia 20 de abril, no 
auditório da Lotep, em João 
Pessoa, às 9h. O sorteio é re-
ferente às compras dos cida-
dãos paraibanos que se cadas-
traram no Portal da Cidadania 
e inseriram o CPF nas notas 
emitidas entre os dias 1o a 31 
de março. A transmissão do 
sorteio no auditório da Lotep 

será via Rádio Tabajara e tam-
bém dos canais do YouTube da 
Sefaz-PB e do perfil Instagram 
da Lotep @lotep.pb.

Cidadania fiscal 
O Programa Nota Cidadã, 

que é uma iniciativa do Gover-
no da Paraíba, por meio da Se-
cretaria de Estado da Fazenda 
(Sefaz-PB), com apoio dos ór-
gãos como Codata e a Lotep, 
incentiva o cidadão paraiba-
no a desenvolver o exercício 
da cidadania ao exigir a nota 
fiscal ao incluir o CPF na Nota 
Fiscal do Consumidor Eletrô-
nica (NFC-e) de suas compras 
no comércio do Estado da Pa-
raíba. A campanha também 
tem como objetivo fortalecer 
o comércio local nos 223 mu-
nicípios.

Balanço 
Em mais de três anos de Pro-

grama Nota Cidadã, já foram 
premiados 859 cidadãos parai-
banos, contemplando 54 cida-
des de todas as regiões e micror-
regiões do estado. Os sorteios 
realizados nos 39 meses já so-
maram em valores pagos em 
dinheiro R$ 2,460 milhões. Dos 
859 cidadãos contemplados, 756 
cidadãos com o prêmio no valor 
de R$ 2 mil; outros 90 cidadãos 
com o novo valor de R$ 2,5 mil. 
Também houve 36 ganhadores 
com o prêmio especial de R$ 20 
mil e três ganhadores em 2023 
com o novo valor do prêmio es-
pecial de R$ 25 mil. O programa 
conta, atualmente, com um total 
165.750 paraibanos cadastrados 
para concorrerem aos sorteios 
todos os meses.

Compras no mês da Páscoa concorrem a R$ 100 mil
nota cidadã

n 

De acordo com a 
auditora fiscal da 
Receita Federal 
na Paraíba, 
Fabiana Moura, 
o contribuinte 
deve especificar 
se houve ou não 
ganho de capital

Criptoativos 
não são 
considerados 
moeda de 
curso legal, 
mas podem ser 
ativos sujeitos 
a ganho de 
capital

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

Receita tributa os ganhos obtidos quando o total alienado no mês é superior a R$ 35 mil

Investidor deve informar 
dados na declaração do IR

criptoativos

Foto: Pixabay

Metaverso: o que muda e 
qual o seu impacto sobre o 
setor imobiliário?

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Fevereiro/2023    +0,84
Janeiro/2023        +0,53
Dezembro/2022  +0,62
Novembro/2022  +0,41
Outubro/2022      +0,59

C om o avanço da tecnologia, nos habituamos às mais 
diversas facilidades que a internet proporciona, desde 
compras online, realização de negócios à distância 

e até mesmo a socialização por meio das redes sociais. No 
entanto, essa evolução tecnológica não para por aí e, hoje 
em dia, o metaverso proporciona experiências muito mais 
intensas.

Além dos limites da interação social no ambiente virtual, 
o metaverso promete disponibilizar um novo universo através 
da realidade aumentada, tornando possível a realização 
de atividades cada vez mais realistas, tais como comprar 
em um mundo virtual 3D, participar de eventos, realizar 
reuniões corporativas e até mesmo estar presente em shows 
(virtualmente).

Embora a ideia das “big techs” seja ambiciosa, 
brevemente será possível transformar a forma com que 
utilizamos a internet do modo convencional. Afinal, ela poderá 
passar para uma dimensão na qual a experiência em três 
dimensões se tornará muito real. Substituiremos assim as telas 
por óculos de realidade virtual e os apps, como conhecemos, 
darão espaço para um ambiente virtual 3D. Mas, afinal, qual 
a relação entre o metaverso e o setor imobiliário? Como essa 
tecnologia pode afetar este mercado? Em síntese, metaverso 
é um termo utilizado para se referir a um universo diretamente 
ligado à realidade virtual. Desenvolvido por companhias do 
ramo de tecnologia, esse conceito baseia-se no objetivo de 
levar a realidade para o mundo digital através de dispositivos 
eletrônicos.

Em outras palavras, o metaverso pode ser encarado como 
uma evolução da internet tradicional. Basicamente, trata-
se de um ambiente virtual compartilhado, em que se soma 
tecnologias como a internet, a realidade virtual e a realidade 
aumentada. Na prática, o metaverso permitirá que as pessoas 
interajam com uma verdadeira identidade digital.  Ao 
contrário do que ocorre hoje em dia nas interações via internet, 
as pessoas não possuem uma identificação, sendo muitas 
vezes essa interação 100% anônima. Porém, com o metaverso 
é como se criássemos um rosto virtual a partir do seu próprio 
avatar. Assim, com essa identidade visual estabelecida, muito 
poderia ser realizado com óculos de realidade virtual.

E o que são imóveis digitais? Embora o metaverso seja 
muito promissor e já tenha se mostrado uma tecnologia 
bem-sucedida, ele ainda está passando por um processo de 
adaptação junto aos investidores imobiliários. Com isso, é 
evidente que o mercado pode demorar um prazo maior para 
compreender melhor seus conceitos e mecanismos.

Sendo assim, é importante, antes de mais nada, 
compreender que o metaverso traz uma proposta em que a 
vida real pode caminhar lado a lado com o mundo virtual. 
Na prática, isso representa a possibilidade real de desfrutar 
de inúmeras experiências no universo digital, desde a ida a 
parques até a compra de imóveis virtuais.

Aliás, é preciso ressaltar que há, atualmente, quatro 
plataformas que disponibilizam esse tipo de operação de 
compra de imóveis virtuais, sendo elas a Decentraland, The 
Sandbox, CryptoVoxels e a Somnium Space, com destaque 
maior para a Decentraland e The Sandbox, cujo interesse 
comercial já é bastante significativa.

De modo geral, os imóveis virtuais nessas plataformas 
nada mais são do que terrenos no metaverso que se limitam 
a uma quantidade específica de lotes — o que os torna um 
produto limitado. Consequentemente, essa ideia fomenta a 
participação de investidores, seduzidos pelo desejo de estar à 
frente dos demais na hora de conquistar os melhores lugares. 
Para garantir um imóvel virtual através dessas plataformas, é 
preciso garantir uma escritura que, neste caso, se dá através 
das chamadas NFTs, também conhecidas como tokens não 
fungíveis. Portanto, quem compra um imóvel digital, registra a 
operação no blockchain e, em seguida, deve transferir o NFT 
para sua carteira digital, a fim de comprovar o registro do 
imóvel digital, tal como ocorre no mundo real.

Portanto, apesar de ainda estar se desenvolvendo, muitas 
pessoas no setor imobiliário têm a expectativa de garantir 
bons lucros com imóveis digitais. Por meio do mecanismo 
que explicamos anteriormente, será possível tanto comprar 
terrenos, quanto construir e vender imóveis virtuais, como 
casas, parques, espaços para eventos e centros comerciais.

 
Vantagens e desvantagens
Construir um negócio sólido e duradouro passa 

diretamente por alguns cuidados. Dentre os que mais se 
destacam, vale mencionar o alinhamento com as novas 
tecnologias que se apresentam, principalmente, relacionada 
às novas formas de fazer negócio e de fornecer ao consumidor 
a melhor experiência possível.

Nesse contexto, apostar no metaverso é uma situação que 
deve fazer parte do mercado imobiliário no longo prazo, haja 
vista que ele é capaz de trazer grandes consequências para 
este setor. Sendo assim, ao utilizá-lo estrategicamente como 
um canal de atendimento ou de reuniões virtuais, por exemplo, 
torna mais fácil conquistar a atenção do seu público-alvo. A 
nível de curiosidade, o Rio é a primeira cidade do Brasil a ter 
versão metaverso. A “Cidade Maravilhosa” foi anunciada pela 
empresa Upland com o vídeo de uma viagem do mascote da 
empresa, a lhama Miles, de Nova York para o Rio embalada 
ao som de bossa nova. O local foi escolhido por ter uma 
comunidade grande e ativa de usuários da plataforma — o 
Brasil é um dos maiores mercados de NFTs do mundo.

A julgar pelas vendas, a cidade foi bem recebida pelos 
jogadores. Segundo os responsáveis pela plataforma, nas 
primeiras 24 horas todos os 50 mil terrenos disponibilizados 
para o público foram vendidos, o que tem chamado a atenção 
de investidores do mundo todo. 

Dentro desse contexto, a plataforma permite, por exemplo, 
que os usuários comprem terrenos por um valor mais acessível 
em bairros com preços elevadíssimos no mundo físico, como 
o Leblon, onde o metro quadrado de apartamento custa pelo 
menos R$ 100.000,00. No espaço digital, é possível comprar 
um imóvel no bairro por  R$ 250,00. Segundo dados da 
plataforma, até 2022, mais de 70 mil terrenos no Rio já foram 
vendidos no metaverso. 

Sacha Myrna – Formação em arquitetura e forte 
conhecimento em marketing digital, consolidada em 
negociações de imóveis premium.
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A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) deve che-
gar até o dia 15 de abril à 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB). Na última 
semana o Governo do Es-
tado venceu uma etapa im-
portante para a elaboração 
do texto, após ter recebido 
centenas de sugestões enca-
minhadas por meio de uma 
votação aberta que indicou 
as prioridades para inves-
timentos nas suas respecti-
vas regiões e agora come-
ça a alinhar o texto final da 
matéria.

De acordo com o secretá-
rio executivo do Orçamen-
to Democrático Estadual, 
Júnior Caroé,  a novidade 
deste ano é que o plano de 
governo que foi apresenta-
do por João Azevêdo, du-
rante a campanha eleitoral 
de 2022, deverá servir como 
base para a construção de 25 
diretrizes, que estarão, jun-
to às demandas populares, 
orientando a LDO e futura-
mente o orçamento estadual. 

“A Constituição diz que 
o pontapé inicial para se co-
meçar qualquer processo or-
çamentário, seja na União, 
estados ou municípios, é a 
partir da LDO, que tem um 
prazo constitucional de 15 
de abril para ser encami-
nhada para a Assembleia. 
Então até este dia, precisa-
mos traçar esse esboço do 
que vai ser o orçamento. E 
para isso, buscamos a po-
pulação e suas demandas.  
Neste momento precisamos 
indicar quais são as metas 
orçamentárias que teremos. 
Um segundo momento va-

mos inserir essas diretrizes 
dentro da Lei Orçamentária 
Anual, mas isso é mais para 
frente”, explicou. 

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) é elabora-
da anualmente e tem como 
objetivo apontar as priorida-
des do governo para o próxi-
mo ano. Ela orienta a elabo-
ração da Lei Orçamentária 
Anual, baseando-se no que 
foi estabelecido pelo Plano 
Plurianual. Ou seja, é um 
elo entre esses dois docu-
mentos.

Na LDO devem conter, 
entre outros tópicos, a pre-
visão de despesas referentes 
ao plano de carreiras, cargos 
e salários dos servidores, o 
controle de custos e avalia-
ção dos resultados dos pro-
gramas desenvolvidos e as 
condições e exigências para 
transferências de recursos 
a entidades públicas e pri-
vadas. Pode-se dizer que a 
LDO serve como um ajuste 
anual das metas colocadas 
pelo PPA.

Enquanto o PPA é um do-
cumento de estratégia, po-
de-se dizer que a LDO de-
limita o que é e o que não é 
possível realizar no ano se-
guinte.

Depois de ser elabora-
da, a LDO é entregue à As-
sembleia Legislativa da Pa-
raíba (ALPB), onde deve 
ser recebida pelo presiden-
te da Comissão de Orça-
mento de Fiscalização, Tri-
butação e Transparência, o 
deputado estadual Jutay Me-
neses (Republicanos), que 
este ano terá o compromis-
so de conduzir o andamento 

Governo recebeu sugestões da população pela internet e prepara conclusão do documento para encaminhamento

LDO chegará à Assembleia até dia 15
para votação

“Vamos trabalhar para 
que não aconteça esse erro, 
que causa muito constran-
gimento. Porque a comis-
são termina sendo obrigada 
a atender o veto do governo 
e cria um mal-estar na As-
sembleia”, explicou.

As emendas impositi-
vas são instrumentos pelos 
quais os deputados podem 
apresentar emendas à Lei 
Orçamentária Anual, des-
tinando recursos do Estado 
para determinadas obras, 
projetos ou instituições, por 
isso a preocupação do pre-
sidente da Comissão de Or-
çamento.

Principalmente os nova-
tos, por conta da chegada e 
desejo de contribuir, é ne-
cessário conhecimento de 
todos, pois é comum que 
alguns terminam atrope-
lando processos e às vezes 
até perdendo prazos. Esse é 
o momento do parlamentar 

estar atento ao que planeja 
de envio de orçamento para 
os municípios que atendem.

O prazo é de 15 dias para 
apresentação de emendas 
por parte dos que compõem 
o Legislativo estadual. 

Mesmo estando em tra-
mitação na ALPB, a popula-
ção pode acompanhar todo 
o processo por meio das ses-
sões transmitidas pela in-
ternet.

Ano passado, os depu-
tados estaduais apresenta-
ram 92 emendas para serem 
executadas a partir do orça-
mento estadual. O processo 
de votação da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias, com 
a inclusão das emendas im-
positivas, com apreciação 
de cada uma delas, aconte-
ce até junho e o parlamento 
estadual não pode entrar em 
recesso antes disso.

 Com a LDO aprovada 
pela Casa Legislativa, o Go-
verno do Estado inicia um 
novo processo de escuta da 
população, que é o Orça-
mento Democrático. O pro-
cesso é a forma encontrada 
pelo governo para saber as 
prioridades finais das cida-
des e das regiões para de-
finição do orçamento, por 
meio da Lei Orçamentária 
Anual. 

Segundo Junior Caroé, 
secretário executivo do Or-
çamento Democrático Esta-
dual, o governo leva as dire-
trizes do Orçamento a cada 
região para que a popula-
ção chegue a um consenso 
final. E assim, seguir para a 
definição do orçamento fi-
nal de 2024. 

da matéria na Casa. Ao Jor-
nal A União, o parlamentar 
adiantou que a relatoria da 
peça ficará a cargo do depu-
tado Branco Mendes (Repu-
blicanos) que este ano esta-
rá empenhado também em 
chamar os demais deputa-
dos estaduais a participa-
rem e conhecerem o projeto. 

“É preciso que todos os 
deputados tenham acesso e 
conheçam a LDO, para que 
num futuro, eles possam se 

manifestar dentro do que já 
está na LDO. Para que não 
aconteça um erro comum 
que é encaminhar emendas 
que não têm previsão orça-
mentária e do programa do 
governo”, pontua. 

Segundo Jutay, falhas 
como estas e como desco-
nhecimento do projeto fa-
zem com que as emendas 
parlamentares impositivas 
sejam barradas, vetadas 
pelo próprio governo.

Jutay Meneses é presidente da Comissão de Orçamento da AL

Técnicos do Governo do Estado debateram com a população as prioridades para apresentação de propostas na LDO

Foto: Divulgação

As pessoas que quise-
ram indicar prioridades 
para investimentos do Go-
verno do Estado nas suas 
respectivas regiões fize-
ram o encaminhamento 
até o último dia de março. 
por meio da plataforma de 
votação disponível no site 
www.votacaoode.pb.gov.
br. Elas puderam escolher 
até três prioridades. A vo-
tação foi aberta na sexta-fei-
ra (24), durante a audiência 
pública para elaboração da 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO 2024), realiza-
da pelo Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria 
de Estado do Planejamento, 
Orçamento e Gestão.

 Em transmissão ao vivo 
pelos canais oficiais e redes 
sociais do Governo do Esta-
do, o secretário executivo 
do Orçamento Democráti-
co Estadual, Júnior Caroé, 
além do diretor executi-
vo de Programação Orça-
mentária Estadual (Dipror), 
Ricardo Lavor, e o diretor 
de Planejamento, Jakson 
Amâncio, ambos da Secre-
taria de Estado do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão 
(Seplag), debateram com a 
população sobre as metas e 
prioridades a serem estabe-
lecidas para o próximo ano 
orçamentário. 

 Para Júnior Caroé, a au-

diência alcançou o objeti-
vo, oportunizando à popu-
lação paraibana o diálogo, 
a interação e, principal-
mente, a indicação das 
prioridades que poderão 
compor a LDO 2024. “O 
Governo do Estado con-
cluiu mais uma etapa de 
consulta popular para as 
diretrizes orçamentárias, 
e pudemos falar à popu-
lação sobre a importância 
da participação na elabo-
ração dos direcionamen-
tos dos gastos públicos. Foi 
mais um passo importante 
na construção e ampliação 
da democracia participati-
va na Paraíba”, disse, agra-
decendo a todas as pessoas 
que participaram da au-
diência.

 O diretor da Dipror, Ri-
cardo Lavor, explicou como 
será organizado o Projeto 
de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias e sobre o proces-
so de escolhas de priorida-
des pela população. “Nós 
abordamos aqui e apresen-
tamos à população todo o 
aspecto normativo da LDO, 
contextualizando, inclusi-
ve, como ela é composta e 
elaborada, além de toda a 
estrutura de diretrizes para 
o atendimento das deman-
das da população que pode 
opinar e eleger as priorida-
des de investimentos para 

Plataforma de votação recebeu propostas da população

o próximo exercício orça-
mentário” acrescentou Ri-
cardo Lavor.

 Já o diretor Jakson 
Amâncio, falou como os 
eixos e diretrizes para o 
PLDO 2024 foram organi-
zados. “Essas propostas 
são fruto de muitos estu-
dos e trabalhos, planeja-
mentos, tanto aqui da se-
cretaria como também da 
participação da sociedade 
civil organizada, como feita 

por meio do ODE. A Seplag 
elaborou um planejamen-
to estratégico que permitiu 
conhecer e contextualizar 
todo o território paraibano 
através das políticas públi-
cas implantadas durante 
todos esses anos”, disse Ja-
kson Amâncio.

 A participação da po-
pulação na audiência se 
deu por meio de chat e al-
gumas interações foram 
respondidas pela equipe 

coordenadora, que encer-
rou a audiência informan-
do que, este ano, o Governo 
irá realizar três audiências 
públicas, sendo essa pri-
meira sobre a LDO, depois 
para construção do Plano 
Plurianual (PPA), e poste-
riormente, sobre a Lei Or-
çamentária Anual (LOA).

 
Saiba mais

A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias – LDO- tem 

o objetivo de dar os parâ-
metros necessários para a 
elaboração da proposta or-
çamentária anual e faz o 
alinhamento entre os ob-
jetivos, ações, programas 
e indicadores econômicos, 
estabelecidos no Plano Plu-
rianual – PPA, ajustando 
as ações do Governo, ano a 
ano, buscando sempre apli-
car da melhor forma os re-
cursos disponíveis em nos-
so Estado.

“É preciso 
que todos os 
deputados 
tenham 
acesso e 
conheçam a 
LDO

Jutay Meneses

Foto: Secom/PB



INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 855553315111, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 21/01/15, registrado na 
matrícula nº. 156.230, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ISAURA SILVEIRA LIRA, 254, APT 
108, ÁGUA FRIA, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). ALEXANDRE COUTO 
GOMES, portador do CPF nº 011.702.054-02, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 30.494,40, posicionado em 09/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 800360005490, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 11/01/10, registrado na matrícula 
nº. 103.414, deste cartório, referente ao imóvel: RUA DOMESTICA TEREZA ALEXANDRE BARBO-
SA, 24, CASA 101, CIDADE DOS COLIBRIS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr 
(a). ALINE ARAUJO DIAS NOVO, portador do CPF nº 519.032.532-68, para fins de cumprimento 
das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a 
data da solicitação deste, com valor total de R$ 3.128,20, posicionado em 09/02/23. Informo ainda 
que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. 
Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, 
situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a 
purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta 
data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. 
Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855551799355, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 29/11/11, registrado na matrícula 
nº. 124.116, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ROMUALDO ROLIM, 80, APT 104, BLOCO 
E, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). ANA PAULA LUCENA BAR-
BOSA, portador do CPF nº 060.439.754-24, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 6.239,61, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 855553620879, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 22/03/16, registrado na 
matrícula nº. 163.775, deste cartório, referente ao imóvel: RUA INACIO NUNES DE LUCENA, 17, 
APT 204, JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
ANDRE GONCALVES CAMPOS, portador do CPF nº 031.553.464-85, para fins de cumprimento 
das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a 
data da solicitação deste, com valor total de R$ 9.978,47, posicionado em 10/02/23. Informo ainda 
que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. 
Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, 
situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a 
purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta 
data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. 
Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 878770383777-3, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 05/07/18, registrado na 
matrícula nº. 184.684, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ESCRITOR PATATIVA DO ASSARE, 
100, AP 201, BLOCO C, MUÇUMAGRO, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
CLAUDIJANE LUCIANO PAIVA, portador do CPF nº 078.029.684-29, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 13.599,83, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844442258426, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 03/03/20, registrado na matrícula 
nº. 197.371, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ARNAUD PEREIRA DE LIMA, 206, APT 305, 
MUÇUMAGRO, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). CLEMESSON SANTOS DA 
SILVA, portador do CPF nº 712.083.944-60, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 11.912,25, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770092351, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 08/02/17, registrado na matrícula 
nº. 168.698, deste cartório, referente ao imóvel: RUA IVONETE MONTEIRO DOS SANTOS, 48, 
APT 101, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). DIEGO MIRANDA 
COSTA DE OLIVEIRA, portador do CPF nº 101.480.644-50, para fins de cumprimento das obri-
gações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da 
solicitação deste, com valor total de R$ 10.553,55, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que fica 
sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 807290000669, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 11/01/10, registrado na matrícula 
nº. 108.879, deste cartório, referente ao imóvel: RUA EMPRESARIO OLAVO DOS GUIMARAES 
WANDERLEY, 124, CASA 202, VALENTINA DE FIGUEIREDO, venho pelo presente instrumento 
INTIMAR o (a) Sr (a). ELIANE DE ALMEIDA ARAUJO, portador do CPF nº 042.409.20426, para fins 
de cumprimento das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram 
vencidos até a data da solicitação deste, com valor total de R$ 4.614,00, posicionado em 09/02/23. 
Informo ainda que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança 
até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo 
desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Re-
gistro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde 
deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados 
a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida 
obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel 
em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 
7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855552299273, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 03/08/12, registrado na matrícula 
nº. 133.402, deste cartório, referente ao imóvel: RUA CORONEL JOCA VELHO, 500, APT 205, 
BLOCO D, ALTO DO MATEUS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). EMMANUEL 
DE ALMEIDA FRANCO FILHO, portador do CPF nº 102.565.034-43, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 98.907,21, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844440775829, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 06/11/14, registrado na matrícula 
nº. 154.907, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ADRIANO TOZZI CARVALHO, 295, APT 101, 
GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). EVERSON DA SILVA FEITOSA, 
portador do CPF nº 071.562.704-00, para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas 
ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com valor 
total de R$ 29.117,74, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização mo-
netária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855550434315, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 06/08/10, registrado na matrícula 
nº. 63.333, deste cartório, referente ao imóvel: RUA PROJETADA(RUA VALDEMAR NAZIAZENO), 
70, APT 204, BLOCO D, ERNESTO GEISEL, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
FABIANO RODRIGUES FERNANDES, portador do CPF nº 023.484.214-88, para fins de cumpri-
mento das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos 
até a data da solicitação deste, com valor total de R$ 15.068,63, posicionado em 10/02/23. Informo 
ainda que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a 
data do efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta 
intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de 
Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar 
a purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta 
data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. 
Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855552664851, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 22/05/13, registrado na matrícula 
nº. 134.494, deste cartório, referente ao imóvel: RUA DOS DIAMANTES, 650, APT 104, BLOCO 
B, DAS INDÚSTRIAS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). FLAVIA CAMILA 
FARIAS MEDEIROS MORAIS, portador do CPF nº 065.859.724-81, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 7.609,71, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855553239203, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 29/10/14, registrado na matrícula 
nº. 151.378, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ANTONIO CARNEIRO DE PAIVA, 180, APT 
101, BLOCO B, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). IGO RODRI-
GUES BEZERRA, portador do CPF nº 089.991.934-03, para fins de cumprimento das obrigações 
contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação 
deste, com valor total de R$ 59.955,12, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a 
atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, 
somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo 
a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. 
Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito 
acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportu-
nidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO 
FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844442534763, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 11/05/21, registrado na matrícula 
nº. 205.948, deste cartório, referente ao imóvel: RUA MANOEL FELISBERTO DA SILVA, 361, 
APT 101, BLOCO C, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). ISABEL 
CRISTINA ANDREA DOS SANTOS, portador do CPF nº 073.056.034-14, para fins de cumprimento 
das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a 
data da solicitação deste, com valor total de R$ 12.563,70, posicionado em 10/02/23. Informo ainda 
que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. 
Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, 
situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a 
purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta 
data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. 
Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770092351, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 08/02/17, registrado na matrícula 
nº. 168.698, deste cartório, referente ao imóvel: RUA IVONETE MONTEIRO DOS SANTOS, 48, 
APT 101, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). JAILDE MIRANDA DA 
SILVA, portador do CPF nº 981.425.344-87, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 10.553,55, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770047549, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 18/10/16, registrado na matrícula 
nº. 168.263, deste cartório, referente ao imóvel: RUA LUIZ CARLOS ALVES, 54, APT 202, FUNCIO-
NÁRIOS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). JOSE ALEXANDRE CAVALCANTI 
JUNIOR, portador do CPF nº 111.631.154-28, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 14.465,95, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855553930941, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 14/02/18, registrado na matrícula 
nº. 167.342, deste cartório, referente ao imóvel: RUA CICERO SOARES DA SILVA, 165, APT 409, 
BLOCO G, CUIÁ, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). LUCIANA JANUARIA 
BRASIL ALVES, portador do CPF nº 271.208.988-09, para fins de cumprimento das obrigações 
contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação 
deste, com valor total de R$ 20.503,88, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que fica sujeita a 
atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, 
somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo 
a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. 
Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito 
acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportu-
nidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO 
FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 855552253113, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 03/08/12, registrado na 
matrícula nº. 133.360, deste cartório, referente ao imóvel: RUA CORONEL JOCA VELHO, 500, 
APT 407, BLOCO D, ALTO DO MATEUS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
LUIS CARLOS CAVALCANTI, portador do CPF nº 424.431.564-00, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 21.838,42, posicionado em 09/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844442530485, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 06/05/21, registrado na matrícula 
nº. 205.810, deste cartório, referente ao imóvel: RUA JOSINALDO FLORENCIO DA SILVA, 103, APT 
206, BLOCO B, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). MARCELLO 
HENRIQUE DA SILVA PAIVA, portador do CPF nº 113.790.95441, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 5.805,00, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844442530485, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 06/05/21, registrado na matrícula 
nº. 205.810, deste cartório, referente ao imóvel: RUA JOSINALDO FLORENCIO DA SILVA, 103, 
APT 206, BLOCO B, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). MARIA 
CAROLAINE SILVA SANTOS, portador do CPF nº 711.000.104-08, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 5.805,00, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 809040007921, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 23/12/09, registrado na matrícula 
nº. 103.371, deste cartório, referente ao imóvel: RUA SEM NOME 029/026 (RUA SEBASTIANA 
PEREIRA GOMES), 29, CASA 31, CIDADE DOS FUNCIONÁRIOS, venho pelo presente instrumento 
INTIMAR o (a) Sr (a). MARIA DE NAZARE BATISTA DE OLIVEIRA, portador do CPF nº 012.188.894-
03, para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se 
encontram vencidos até a data da solicitação deste, com valor total de R$ 5.021,19, posicionado em 
14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de 
cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no 
prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de 
Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde 
deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados 
a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida 
obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel 
em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 
7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855551730174, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 25/11/11, registrado na matrícula 
nº. 123.991, deste cartório, referente ao imóvel: RUA MANOEL FRANCISCO FELICIANO, 61, APT 
101, BLOCO E, FUNCIONÁRIOS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). MARIA 
NEIDE VIANA DOS SANTOS, portador do CPF nº 910.532.694-04, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 4.631,48, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 878770047549, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 18/10/16, registrado na 
matrícula nº. 168.263, deste cartório, referente ao imóvel: RUA LUIZ CARLOS ALVES, 54, APT 
202, FUNCIONÁRIOS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). MIKAELLA ALVES 
DE MEDEIROS, portador do CPF nº 104.249.754-08, para fins de cumprimento das obrigações 
contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação 
deste, com valor total de R$ 14.465,95, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a 
atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, 
somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo 
a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. 
Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito 
acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportu-
nidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO 
FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855552664851, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 22/05/13, registrado na matrícula 
nº. 134.494, deste cartório, referente ao imóvel: RUA DOS DIAMANTES, 650, APT 104, BLOCO 
B, DAS INDÚSTRIAS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). NEIRROBSSON 
ROLIM DE SOUZA MORAIS, portador do CPF nº 066.404.914-19, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 7.609,71, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855553350807, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 26/02/15, registrado na matrí-
cula nº. 154.884, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ANTONIO CARNEIRO DE PAIVA, 128, 
APT 307, BLOCO B, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). RAFAEL 
LUCENA DE SOUSA DINIZ, portador do CPF nº 060.161.754-12, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 34.977,84, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855553872832, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 31/05/17, registrado na matrícula 
nº. 176.289, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ANA ESPINOLA NAVARRO, 400, APT 307, 
BLOCO A-21, ERNANI SÁTIRO, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). RAYSSA 
CELLY DA SILVA PEREIRA, portador do CPF nº 701.174.254-94, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 38.303,38, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770558342, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 05/04/19, registrado na matrícula 
nº. 187.279, deste cartório, referente ao imóvel: RUA AGRICULTOR CARLOS ONOFRE NOBREGA, 
950, APT 308, BLOCO B, COSTA E SILVA, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
ROSILENE LUCIA DA SILVA, portador do CPF nº 019.884.674-62, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 8.243,64, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770558342, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 05/04/19, registrado na matrícula 
nº. 187.279, deste cartório, referente ao imóvel: RUA AGRICULTOR CARLOS ONOFRE NOBREGA, 
950, APT 308, BLOCO B, COSTA E SILVA, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
ROSINEIDE MARIA DA SILVA, portador do CPF nº 007.534.664-81, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 8.243,64, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770341621, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 25/05/18, registrado na matrícula 
nº. 175.924, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ANA ESPINOLA NAVARRO, 400, APT 305, 
BLOCO A-13, ERNANI SÁTIRO, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). WELLISON 
EMANOEL DA SILVA RIBEIRO, portador do CPF nº 597.084-092-00, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 31.333,06, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse, ontem, 
que a mudança na política de 
preços da Petrobras ainda não 
está em discussão no governo. 
“A política de preços da Petro-
bras será discutida pelo go-
verno no momento em que o 
presidente da República con-
vocar o governo para discutir. 
Enquanto o presidente da Re-
pública não convocar, a gente 
não vai mudar o que está fun-
cionando hoje”, afirmou.

Em café da manhã com 
jornalistas no Palácio do 
Planalto, Lula disse ter sido 
“pego de surpresa” com a 
discussão entre o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, e o presidente da Pe-
trobras, Jean Paul Prates, so-
bre o tema.

Na quarta-feira, Silveira 
declarou que o governo deve 
atuar para mudar a atual po-
lítica de preços da Petrobras 
por estar atrelada ao merca-
do internacional, e avançar 
na construção de um “preço 
de competitividade interna”.

Também na quarta, o Con-
selho de Administração da 
Petrobras reagiu às declara-
ções e enviou uma carta a Sil-
veira cobrando a nova diretriz 
de preços e reforçando que é 
necessário aprovação do co-
legiado para que a nova polí-
tica entre em vigor na estatal

Na conversa com jornalis-
tas, Lula disse que ainda não 
conversou com as duas auto-
ridades. O presidente repetiu 

que, em sua opinião, o Brasil 
não deve estar submetido ao 
preço de paridade de impor-
tação (PPI) e disse que a Petro-
bras tem que aumentar inves-
timentos.

“A Petrobras não pode con-
tinuar distribuindo a quanti-
dade de dividendos que vem 
distribuindo. A Petrobras pre-
cisa fazer investimentos no 
Brasil”, completou Lula.

Privatizações
O presidente disse ainda 

que não pretende privatizar 
nenhuma empresa em seu go-
verno. Afirmou também que 
fará um “esforço incomensu-
rável” para a economia voltar 
a crescer, o que inclui uma po-
lítica de crédito para peque-
nas e médias empresas e agri-
cultores.

“Não vamos privatizar ne-
nhuma empresa. Vamos ten-
tar fazer coisas novas, retomar 
o desenvolvimento industrial 
nesse país. O sucesso do país 
depende do sucesso e da com-
petência do governo”, acres-
centou Lula.
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Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Foto: Wilton Júnior/Agência Estado

O presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva 
disse ontem, que, a partir 
do dia 10 de abril, data que 
marca os 100 dias de man-
dato, o governo dará início 
a uma nova fase, em que o 
foco será o crescimento da 
economia.

“Estou mais do que satis-

feito com o que nós conse-
guimos projetar nesses 100 
dias, a retomada de todas 
as políticas sociais que de-
ram certo neste país”, afir-
mou o presidente durante 
café com jornalistas no pe-
ríodo da manhã.

Lula justificou que al-
guns dos programas sociais 

foram implementados so-
mente há poucos dias e, por-
tanto, ainda não deu para 
notar mudanças no país em 
algumas áreas sociais.

“A partir de segunda-fei-
ra, quando apresentarmos 
o que foi feito nos 100 dias, 
vamos começar uma outra 
fase do nosso governo que 

é fazer a economia voltar 
a crescer”, garantiu o pre-
sidente.

Ele disse que haverá uma 
forte discussão de projetos 
voltados à área econômica, 
a exemplo de linha de crédi-
to a segmentos da socieda-
de, quando voltar ao Brasil 
de sua viagem à China, pre-

vista para ocorrer no dia 11.
O presidente destacou 

que sua “obsessão” nessa 
fase será com o crescimento 
do país e geração de empre-
go. Diante disso, ele citou 
estabilidade, credibilidade 
e previsibilidade como fa-
tores fundamentais para a 
economia se desenvolver.

Presidente Lula quer foco no desenvolvimento

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou também que fará um “esforço incomensurável” para a economia voltar a crescer

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva criou um 
grupo de trabalho inter-
ministerial, a quem cabe-
rá desenvolver estudos so-
bre contexto e estratégias 
e propor políticas de pre-
venção e enfrentamento 
da violência nas escolas.

O  n o v o  d e c r e t o  
(11.469), que prevê a cria-
ção do grupo, foi publi-
cado no Diário Oficial da 
União - DOU - de ontem.

O decreto foi publica-
do um dia após o ataque, 
cometido por um homem 
de aproximadamente 25 
anos, a uma creche em 
Blumenau (SC), que ma-
tou quatro crianças e feriu 
três. O criminoso se entre-
gou à polícia da região.

O atentando foi o se-
gundo no país em pou-
co mais de uma semana. 
No último dia 27 de mar-
ço, a professora Elizabeth 
Tenreiro, 71 anos, morreu 
após ser esfaqueada na Es-
cola Estadual Thomazia 
Montoro, no bairro Vila 
Sônia, em São Paulo. Um 
adolescente de 13 anos, 
responsável pelo ataque, 
foi apreendido.

Diante da situação, 
Lula anunciou ontem – 
conforme divulgado pelo 
ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da 
Presidência, Paulo Pimen-
ta – a criação do grupo de 
trabalho interministerial.

A coordenação e a se-
cretaria executiva ficarão 
a cargo do Ministério da 
Educação. Participarão do 
grupo representantes (e 
respectivos suplentes) dos 
ministérios das Comuni-
cações, da Saúde, Cultura, 
do Esporte, dos Direitos 

Humanos e da Cidadania, 
da Justiça e Segurança Pú-
blica, além da Secretaria 
Nacional de Juventude da 
Secretaria-Geral da Presi-
dência da República.

As reuniões ocorre-
rão, em caráter ordinário, 
mensalmente e, em caráter 
extraordinário, mediante 
convocação pelo coorde-
nador. Os encontros serão 
no Distrito Federal, po-
dendo ser presenciais ou 
por videoconferência.

De acordo com o de-
creto, o relatório final será 
enviado aos ministros ti-
tulares dos órgãos inte-
grantes do grupo intermi-
nisterial no prazo de 180 
dias, “contados da data de 
realização da primeira re-
união, permitida a pror-
rogação por prazo deter-
minado, por meio de ato 
do ministro de Estado da 
Educação”.

“O Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública 
instituirá programa de 
apoio à constituição e à 
capacitação de rondas es-
colares e órgãos similares, 
no âmbito das polícias es-
taduais e das guardas mu-
nicipais”, acrescenta o de-
creto.

A plataforma Disque 100 
registrou mais de 121,5 mil de-
núncias de violações de direi-
tos humanos de janeiro a mar-
ço deste ano. O número consta 
no Painel de Dados da Ou-
vidoria Nacional de Direitos 
Humanos (ONDH), que ago-
ra passa a ser atualizado a cada 
três meses, informou o Minis-
tério dos Direitos Humanos e 
Cidadania. 

A grande maioria das de-
núncias diz respeito a ameaças 
e ataques à integridade física 
ou psíquica das vítimas, espé-
cies de violação relatadas em 
99.482 e 99.506 das denúncias 
recebidas, respectivamente. 

Em relação ao gênero, do 
total de denúncias, 60,59% 
(73.897) têm como vítimas pes-
soas do sexo feminino, a maior 
parte delas (4.068 denúncias) 
na faixa etária de 70 a 74 anos. 
Essa é a mesma faixa etária do 
maior número de denúncias 
com vítimas do sexo mascu-
lino (1.897). 

Ainda assim, o grupo vul-
nerável mais atingido no pri-
meiro trimestre, de acordo 
com o painel da ONDH, foi o 
de crianças e adolescentes, que 
corresponde a 36,4% (51.979) 
das denúncias. Isso ocorre por-
que, nesse tipo de categoriza-
ção, o agrupamento se dá por 
faixas etárias maiores. Por essa 

métrica, pessoas idosas foram 
as segundas mais atingidas, 
com 33.200 (23,25%) das de-
núncias. 

Confirmando a regra des-
de que os dados começaram a 
ser colhidos, no primeiro tri-
mestre deste ano a maior parte 
das violações ocorreu na casa 
onde reside a vítima e o sus-
peito (57.416 denúncias), segui-
do pela casa da vítima (36.352). 

Em relação aos suspeitos, 
nas denúncias recebidas a 
maior parte, 44,91%, é do sexo 
masculino (54.838 denúncias), 
com prevalência na faixa etá-
ria entre 40 e 44 anos (7.537). 
Não foram disponibilizadas 
informações sobre faixa de 
renda e escolaridade preva-
lente entre os suspeitos de pra-
ticarem as violações de direi-
tos humanos. 

Nos três primeiros meses 
de 2023, foram recebidas pela 
plataforma Disque 100 tam-
bém 1.761 denúncias em que 
a vítima integra a comunida-
de LGBTQIA+. A maior par-
te dessas vítimas é compos-
ta por homossexuais gays do 
sexo masculino (565), seguida 
por homossexuais lésbicas do 
sexo feminino (380). 

Novidades 
Segundo explicou o mi-

nistério, os dados de perfil de 

vítimas e suspeitos e outras 
informações sobre as denún-
cias, como tipo de violação, 
foram disponibilizados com 
a implementação da opção 
SIC - Acesso à Informação, no 
Painel de Dados da ONDH, 
em que são disponibilizados 
os dados abertos obtidos por 
meio de pedidos da Lei de 
Acesso à Informação. 

“Agora, de forma aberta, 
é possível acessar os perfis 
das vítimas e dos suspeitos, 
tipos de demandas e fazer a 
análise das denúncias com 
uma visão gerencial dos da-
dos que são demandados à 
Ouvidoria”, explicou o coor-
denador-geral do Disque Di-
reitos Humanos, Sidnei Cos-
ta, em nota divulgada pelo 
ministério. 

No mesmo texto, divulga-
do ontem, o ouvidor nacio-
nal dos Direitos Humanos, 
Bruno Renato Teixeira, faz 
um apelo para que a socie-
dade se engaje na utilização 
do Disque 100. “A nova perio-
dicidade e a opção referente 
ao SIC trazem mais transpa-
rência a este processo no qual 
queremos a participação ati-
va de todas as pessoas, tanto 
denunciando violações como 
atuando no desenvolvimento 
e promoção de políticas pú-
blicas”, disse. 

Grupo vai propor nova alternativa de 
prevenção à violência nas escolas

Disque denúncias recebeu mais de 
121 mil chamadas neste trimestre

enfrentamento crianças e adolescentes

Novo
 O decreto

 presidencial  
que prevê a 
criação do 
grupo, foi 
publicado 
no DOU de 

ontem
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Líder chinês teve encontro com o presidente da França, Emmanuel Macron, que pediu para ele “trazer a Rússia à razão”

Jinping pede retomada de conversas
para a paz na ucrânia

Agência Estado

O presidente da China, Xi 
Jinping, pediu ontem conver-
sas de paz sobre a Ucrânia, 
após o presidente da França, 
Emmanuel Macron, apelar a 
ele que “traga a Rússia à ra-
zão”, mas o líder chinês não 
sinalizou que Pequim usa-
ria seu peso como parceiro 
diplomático de Vladimir Pu-
tin para pressionar por um 
acordo. Xi não deu sinais de 
que a China, que declarou 
sua “amizade sem limites” 
com Moscou desde o ataque 
no ano passado, havia muda-
do de postura desde que pe-
diu em fevereiro conversas de 
paz. Mas ele acrescentou sua 
autoridade pessoal ao repetir 
o apelo em um evento conjun-
to com Macron, diante de re-
pórteres.

“As conversas de paz de-
vem começar o mais rápido 
possível”, disse o anfitrião.

O líder chinês disse que 
“preocupações de segurança 
legítimas de todas as partes” 
devem ser consideradas.

Trata-se de uma referên-
cia ao argumento de Moscou 
de que a invasão à Ucrânia era 
justificada por causa da ex-
pansão a leste da Organização 
do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan), a aliança militar en-

n 

Durante a conversa 
dos líderes, 
Macron apelou 
a Xi para levar 
todos à mesa de 
negociações, e 
pediu respeito 
à integridade 
territorial 
de um país

tre EUA e nações europeias.
Durante a conversa dos 

líderes, Macron apelou a Xi 
para levar todos à mesa de 
negociações, e pediu respei-
to à integridade territorial de 
um país.

Segundo ele, o anúncio de 
Putin de que seu governo en-
viará armas nucleares à Bielo
-Rússia viola acordos interna-
cionais e compromissos feitos 
por Moscou com o governo 
chinês. “Temos de encontrar 
uma paz duradoura”, afirmou 
o presidente francês.

A China é o maior compra-
dor de petróleo e gás da Rús-
sia, o que ajuda a apoiar a re-
ceita do Kremlin, diante de 
sanções do Ocidente. Isso au-
menta a influência chinesa, 
mas Xi parece relutante em 
ameaçar a parceria ao pres-
sionar Putin.

Foto: Claudio Fauvrelle/Unicef

Programa Mundial de Alimentos quer permitir que a população receba auxílio alimentar e nutricional de emergência

O Programa Mundial 
de Alimentos, PMA, quer 
chegar a 541 mil sobrevi-
ventes do ciclone Freddy, 
em Moçambique. A ope-
ração carece de US$ 26,7 
milhões.

Mais de 550 mil hecta-
res de terras agrícolas fo-
ram atingidos pela crise 
que coincidiu com o início 
da principal temporada de 
colheita. No país, a tem-
pestade matou 183 pessoas 
e danificou 283 mil casas.

Potencial de produção
A agência da ONU des-

taca que muitas vítimas, 
que já enfrentavam altos 

níveis de fome, perderam 
seu potencial de produção 
com a passagem do Fred-
dy. O desastre natural le-
vou à destruição de esto-
ques de alimentos. Esta 
realidade é mais preocu-
pante em áreas com crise 
de insegurança alimentar 
e nutricional, agora agra-
vada pela passagem da 
tempestade.

Neste momento, vários 
afetados vivem sem apoio 
essencial nem alternativas 
para atender as suas neces-
sidades básicas. A situação 
levou o PMA a ampliar o 
volume de assistência no 
Plano de Resposta Huma-
nitária para 2023, em apoio 
aos esforços liderados pelo 
governo.

Mais de 500 mil moçambicanos precisam 
de ajuda alimentar após ciclone Freddy

crise humanitária

O ex-primeiro-ministro 
da Itália Silvio Berlusconi, 
de 86 anos, foi diagnostica-
do com uma leucemia e está 
em um hospital em Milão 
para iniciar o tratamento de 
quimioterapia, segundo in-
formações da agência italia-
na Ansa.

Berlusconi foi internado 
na última quarta-feira e seu 
estado de saúde é considera-
do estável.

Em nota, o Forza Itália, 
partido do ex-premiê, co-
municou que Berlusconi li-
gou na manhã de ontem 
para o coordenador nacio-
nal do partido e ministro 
das Relações Exteriores da 
Itália, Antonio Tajani e ao 
porta-voz do grupo na Câ-
mara, Paolo Barelli, para re-

comendar o máximo com-
promisso com o governo.

O partido de Berlusconi 
faz parte da coalizão gover-
nista liderada pela legenda 
Fratelli d’Italia, da primei-
ra-ministra Giorgia Meloni.

Segundo meios de comu-
nicação italianos, Berlusco-
ni havia dado entrada no 
hospital no mês passado por 
conta de uma pneumonia, 
que foi decorrência do diag-
nóstico de leucemia. O ex
-primeiro-ministro recebeu 
alta em 30 de março.

Berlusconi
O político, que já tem ida-

de avançada, tem passado 
por diversos problemas de 
saúde nos últimos anos. O 
ex-primeiro-ministro e ago-
ra senador usa marca-passo 
desde 2006, passou por uma 
cirurgia cardíaca em 2016 e 

Silvio Berlusconi, ex-primeiro-ministro 
da Itália, é diagnosticado com leucemia

hospitalizado

Agência Estado n 

O político, que 
já tem idade 
avançada, 
tem passado 
por diversos 
problemas 
de saúde nos 
últimos anos

superou o câncer de prósta-
ta décadas atrás. A última 
internação havia ocorrido 
em janeiro de 2022 por con-
ta de uma infecção urinária. 
A primeira-ministra Giorgia 
Meloni desejou uma pronta 
recuperação para Berlusconi 
em uma rede social.

Na última quarta-feira, 
durante uma votação no-
minal de confiança no Se-
nado, quando o nome de 
Berlusconi foi chamado e 
um funcionário disse “au-
sente”, o parlamento bateu 
palmas em respeito ao polí-
tico. A cadeira de Berlusco-
ni no Senado é fruto de seu 
mais recente retorno políti-
co, nas eleições gerais de se-
tembro, uma década depois 
de ter sido proibido de ocu-
par cargos públicos por cau-
sa de uma condenação por 
fraude fiscal.

Comunidade 
Com o montante, a meta 

é permitir que a população 
receba auxílio alimentar e 
nutricional de emergência, 
bem como serviços logísti-
cos cruciais para a comuni-
dade humanitária.

O ciclone Freddy foi o de 
maior duração e o quarto 
atravessando o Oceano Ín-
dico de leste a oeste. A tem-
pestade atingiu a costa de 
Madagáscar em 21 de feve-
reiro, antes de seguir pelo 
Canal de Moçambique até a 
costa moçambicana. Em 1o 
de março, o mau tempo re-
tornou a Madagascar e pela 
segunda vez fustigou Mo-
çambique acompanhado por 
chuvas fortes, inundações e 
deslizamentos de terra.

Assistência
A situação levou o 
PMA a ampliar o 

volume de assistência 
no Plano de Resposta 

Humanitária para 2023, 
em apoio aos esforços 

liderados pelo 
governo

Arábia Saudita e Irã che-
garam a um acordo para re-
tomar voos, assim como vi-
sitas de governo e do setor 
privado, entre os dois paí-
ses, após encontro de seus 
principais diplomatas em 
Pequim ontem.

A reunião de cúpula 
veio semanas depois de os 
dois governos aceitarem 
restabelecer relações diplo-
máticas, em um pacto inter-
mediado pela China, que 
pôs fim a sete anos de dis-
tanciamento e abalou a geo-
política dessa região rica 
em petróleo.

Em comunicado conjun-
to, o príncipe saudita Fai-
sal bin Farhan Al Saud e 
o iraniano Hossein Amir
-Abdol lah ian também 
anunciaram o início de pre-
parativos para a reabertu-
ra de embaixadas e consul-
tados, que foram fechados 
em 2016, após manifestan-
tes enraivecidos pela exe-
cução de um proeminente 
clérigo xiita atacarem a em-
baixada saudita em Teerã e 
seu consulado na cidade de 
Mashhad.

Os ministros de Rela-
ções Exteriores se reuni-
ram por apenas uma hora, 
de acordo com a televisão 
estatal saudita.

Arábia Saudita e Irã fazem 
acordo e vão retomar voos 

diplomacia

Agência Estado

A China prometeu re-
presálias contra Taiwan 
após uma reunião entre o 
presidente da Câmara dos 
Estados Unidos e a presi-
dente da ilha, dizendo on-
tem que os EUA estavam 
em um “caminho errado e 
perigoso”.

O porta-voz Kevin Mc-
Carthy recebeu a presiden-
te de Taiwan, Tsai Ing-wen, 
na última quarta-feira, em 
uma demonstração de apoio 
dos EUA à ilha autogover-

nada, que a China reivin-
dica como sua, junto com 
uma delegação bipartidária 
de mais de uma dúzia de le-
gisladores dos EUA.

O governo Biden afirma 
que não há nada de provo-
cativo na visita de Tsai, que 
é a última de meia dúzia 
aos EUA.

No entanto, ocorre quan-
do a relação EUA-China 
caiu para mínimos históri-
cos, com o apoio dos EUA a 
Taiwan se tornando os prin-
cipais pontos de divergência 
entre os dois poderes.

China promete medidas 
“fortes” contra Taiwan

após reunião com eua

Agência Estado
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